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RESUMO 

 

O processo de aprendizagem de Matemática, para muitos alunos, é marcado pela dificuldade 

em apreender certos conceitos, visão esta confirmada pela maioria dos professores. Pesquisas 

apontam que a situação se agrava, no Ensino Fundamental das escolas públicas, 

especialmente durante a transição dos anos iniciais para os anos finais, sendo requerido um 

planejamento curricular integrado de forma continuada, possibilitando o uso de metodologias 

inovadoras, acrescidas de um olhar diferenciado do professor especialista do 6º ano sobre os 

alunos oriundos dos anos iniciais. Com isto, abrem-se também discussões quanto à 

necessidade da formação continuada para os desafios enfrentados por esses docentes. A 

presente pesquisa tem como principal objetivo investigar a metodologia de ensino das 

operações de multiplicação e divisão no 5º.  e 6 º.  anos utilizada em livros didáticos adotados 

por escolas públicas a fim de verificar se há ressignificação de conceitos, de acordo com a 

teoria da aprendizagem significativa. É necessário investigar e apontar os possíveis entraves 

ou dificuldades associados à metodologia de ensino utilizada nos anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental, uma vez que os alunos seguem no processo de construção do 

conhecimento sem a compreensão necessária de alguns conceitos imprescindíveis às 

operações de multiplicação e divisão. Utilizou-se para isso uma pesquisa documental, 

pautando-se em metodologia de natureza básica, com uma abordagem de cunho qualitativo. 

Optou-se pela análise de volumes de 5º.  e 6 º.  anos de quatro coleções aprovadas no Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) 2019, anos iniciais, e 2020, anos finais do Ensino 

Fundamental, com a investigação das semelhanças e diferenças entre as metodologias 

adotadas nesses dois volumes. Após criteriosa análise, percebeu-se que há continuidade de 

metodologia e retomada dos conteúdos, tanto nas coleções dos anos iniciais quanto dos anos 

finais. Isso se deu, pode-se inferir, devido ao detalhamento constante na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) das habilidades que devem ser contempladas em cada ano 

escolar, bem como a ênfase no ensino em espiral por elas revelada, no qual há retomada de 

conceitos prévios antes da introdução dos novos. Verificou-se, ainda, que esse “novo modelo” 

de livro didático, em especial no que diz respeito às orientações voltadas ao professor, é um 

recurso importante e possui potencial minimizador do problema recorrente na formação 

docente, por vezes, precária e insuficiente referente à área de matemática. 

 

 

Palavras-chave: Ensino Fundamental. Livro Didático. Multiplicação e Divisão. Aprendizagem 

Significativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The learning process of Mathematics, for many students, is marked by the difficulty in 

grasping certain concepts, a view confirmed by most teachers. Researches show that the 

situation worsens in public elementary school, especially during the transition from the early 

years to the final years, requiring a continuous integrated curriculum planning, enabling the 

use of innovative methodologies, plus a differentiated view of the 6th grade specialist teacher 

on students from the early grades. With this, discussions also open up regarding the need for 

continuing education for the challenges faced by these teachers. The main objective of this 

research is to investigate the teaching methodology of multiplication and division operations 

in the 5th. and 6th. years used in textbooks adopted by public schools in order to verify if 

there is a redefinition of concepts, according to the theory of meaningful learning. It is 

necessary to investigate and point out the possible obstacles or difficulties associated with the 

teaching methodology used in the initial and final years of elementary school, as students 

continue in the process of knowledge construction without the necessary understanding of 

some essential concepts for multiplication and operations. division. A documentary research 

was used for this, based on a methodology of a basic nature, with a qualitative approach. We 

opted for the analysis of 5º volumes. and 6th. years of four collections approved in the 

National Textbook Program (PNLD) 2019, initial years, and 2020, final years of elementary 

school, with the investigation of similarities and differences between the methodologies 

adopted in these two volumes. After careful analysis, it was noticed that there is continuity of 

methodology and resumption of contents, both in the collections of the initial years and the 

final years. This occurred, it can be inferred, due to the constant detailing in the Common 

National Curriculum Base (BNCC) of the skills that must be covered in each school year, as 

well as the emphasis on teaching in a spiral revealed by them, in which there is a resumption 

of concepts prior to the introduction of new ones. It was also found that this "new model" of 

textbook, especially with regard to guidelines aimed at the teacher, is an important resource 

and has the potential to minimize the recurring problem in teacher education, sometimes 

precarious and insufficient regarding to the area of mathematics. 

 

Keywords: Elementary School. Textbook. Multiplication and Division. Meaningful Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

A fim de promover a universalização e democratização da organização da Educação 

Básica no Brasil, encontramos amparo legal através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) - Lei  Federal nº 9394/1996. A mesma estabelece que a Educação Básica 

compreende: a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.  

Destaca-se que o ensino é ofertado nesse nível de ensino de forma gratuita pelo poder 

público. Sendo o Ensino Fundamental, com duração de 9 anos, além de gratuito, obrigatório a 

partir dos 6 anos de idade, sendo dividido em “anos iniciais”, do 1º.  ao 5º.   ano, e “anos finais”, 

do 6º.   ao 9 º.   ano (COUTINHO, 2020).  

Quanto à formação docente, segundo Coutinho (2020, p. 22): “É incumbência da (o) 

pedagoga (o) o ensino na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental e das 

(os) professoras (es) especialistas o ensino nos anos finais do Ensino Fundamental e no 

Ensino Médio”. 

Corroborando o exposto acima, a LDB afirma que 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 

em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício 

do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 

fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal (BRASIL, 2020, p. 

43). 

Observou-se que a LDB não cita claramente o pedagogo como o responsável pela 

docência nos anos referidos por Coutinho (2020). No entanto, o parecer número 1 do ano de 

2006, emitido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), esclarece o ponto controvertido, 

atribuindo ao curso de Pedagogia a finalidade de formar profissionais para atuar nesse nível 

de ensino. 

O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de professores para 

exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação 

Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam 

previstos conhecimentos pedagógicos (BRASIL, 2006, p. 2). 

Os professores especialistas, portadores de diploma de licenciatura plena na disciplina 

em que atuam, estão aptos a lecionar desde os anos finais do Ensino Fundamental até o 

Ensino Superior. Muito se tem discutido sobre a formação inicial e continuada destes 

profissionais, especialmente de Matemática (FERREIRA; MOREIRA, 2020).   

Ainda sobre a educação básica, segundo a LDB, Art.22: “[...] tem por finalidades 

desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 

cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” 
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(BRASIL, 2020, p. 18). Em consonância, tem-se, como objeto de estudo deste trabalho, o 

educando, com enfoque na construção do conhecimento, de forma a torná-lo um cidadão 

crítico e atuante. 

Quanto à disciplina de Matemática, estudá-la, para muitos alunos, comumente é tida 

“como encarar um vilão do cinema na vida real”. Esta visão é confirmada pela maioria dos 

professores. A situação se agrava, no Ensino Fundamental, durante a transição dos anos 

iniciais para os anos finais, ou seja, do 5º.  para 6 º.  ano. Corroborando esta afirmação, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) afirmam que 

Não menos necessária é uma integração maior entre os anos iniciais e os anos finais 

do Ensino Fundamental. Há que superar os problemas localizados na passagem das 

séries iniciais e a das séries finais dessa etapa, decorrentes de duas diferentes 

tradições de ensino. Os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos 

iniciais para os professores especialistas dos diferentes componentes curriculares, 

costumam se ressentir diante das muitas exigências que têm de atender, feitas pelo 

grande número de docentes dos anos finais (BRASIL, 2013, p. 120). 

Uma explicação possível para a dificuldade dos alunos reside no processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente na disciplina de Matemática, frequentemente referido como 

tradicional e mecanizado (SKOVSMOSE, 2007; BENNEMANN; ALLEVATO, 2012). 

É importante destacar que a aprendizagem matemática está relacionada à apreensão do 

significado. Nesse sentido, a teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel 

pressupõe que os diferentes significados presentes na estrutura cognitiva do aluno são capazes 

de proporcionar associações com outros objetos, contribuindo assim, para o processo de 

formação do conhecimento do educando (MOREIRA, 2006). 

Segundo Moreira (2006), a teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel 

destaca que o conhecimento prévio do aluno é a chave para dar significado a novos 

conteúdos. De acordo com esse autor, a aprendizagem significativa realmente ocorre quando 

o indivíduo incorpora os conhecimentos prévios para organizar os novos conceitos, fazendo 

associações com uso do que o autor chama de subsunçores (MOREIRA, 2006).  

Um subsunçor pode ser um termo ou conceito que possua significado para quem 

aprende, ou ainda, um conhecimento específico da estrutura do indivíduo, permitindo que 

sejam feitas associações entre saberes preexistentes e novas apreensões de conhecimento, de 

forma lógica e não-arbitrária. Desta forma, quanto mais bem elaborados os subsunçores, mais 

ancoradas estarão as informações, pois já foram feitas tantas associações que se torna mais 

fácil aprender novos conceitos (MOREIRA, 2006). 

Porém, faz-se necessário levar em conta a história do aprendiz, ressaltando o papel dos 

docentes em propor situações que favoreçam a aprendizagem. De nada adianta desejar que o 
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aluno aprenda: ele precisa estar predisposto a aprender. O aluno que se mantém distante do 

processo de ensino e aprendizagem, mesmo frente ao melhor dos professores, não vai 

aprender de forma significativa. É preciso haver um movimento interno intelectual de 

associação para que tal aprendizagem se dê. Ainda, segundo Moreira (1995, p.161): “[...] a 

primeira e usualmente difícil tarefa é a identificação dos conceitos básicos da matéria de 

ensino e como eles estão estruturados”. 

A disciplina de Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Matemática (LEAMAT) e o 

Estágio Supervisionado Obrigatório foram às principais experiências que motivaram a 

elucidar, sobretudo, as causas dos obstáculos enfrentados na Matemática pela maioria dos 

alunos das escolas públicas. Verificadas em especial e com olhar preocupante, estão às 

dificuldades em compreender e aplicar as operações básicas de multiplicação e divisão, 

constatadas no decorrer da aplicação da sequência didática, intitulada “Uso do algoritmo de 

Euclides para compreensão da divisão”, em 2017, em uma escola estadual para sete alunos do 

8º. ano do Ensino Fundamental. Na ocasião, por meio das respostas ao formulário de 

acompanhamento de aprendizagem aplicado, além das observações das licenciandas durante a 

aula, concluiu-se que mais da metade dos alunos possuíam dificuldades na disciplina de 

Matemática, sendo declarado pela maioria, não ter domínio das operações de multiplicação e 

divisão. Este foi o fator preponderante para o baixo rendimento na aplicação da sequência, 

pois impossibilitou a compreensão, por parte de alguns alunos, do algoritmo de Euclides 

como estratégia para solucionar situações-problema. 

Uma inquietação surgiu, desde então, sobre o meio de contribuir, como professora, 

para minimizar as defasagens escolares do saber matemático, em especial dos alunos do 6 º.   

ano do Ensino Fundamental das escolas públicas de Educação Básica. Esse ano de 

escolaridade se configura como uma etapa de mudanças importantes, na qual há transições e 

rupturas em diversas dimensões, não apenas no modelo de ensino. Surgem, a partir dessas, 

novas dificuldades e adaptações no processo de construção do conhecimento. 

Diante do que foi exposto, adotou-se como meta responder a seguinte questão de 

pesquisa: Qual a relação entre as metodologias de ensino adotadas no 5º.  e no 6 º.  ano do 

Ensino Fundamental, no que diz respeito às operações de multiplicação e divisão? Para tanto, 

foi realizada uma análise da metodologia utilizada na abordagem dessas operações em livros 

didáticos de 5º.  e 6 º.  anos dos mesmos autores, escolhidos dentre as coleções aprovadas no 

último Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) (2019, anos iniciais, e 2020, 

anos finais do Ensino Fundamental), a fim de verificar se há ressignificação de conceitos. 

Para tal, como Trabalho de Conclusão de Curso surgiu a proposta do tema “Uma investigação 
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sobre a metodologia de ensino das operações de multiplicação e divisão no 5º.  e 6 º.  anos do 

Ensino Fundamental”.   

Para atingir o objetivo supracitado, foram elencados os seguintes objetivos 

específicos: 

(i) Investigar as competências e habilidades da formação docente de Matemática do 5º.  

e 6 º.   anos; 

(ii) Evidenciar as semelhanças e diferenças entre as metodologias utilizadas nos anos 

iniciais e finais do Ensino Fundamental, no que diz respeito ao ensino das operações 

de multiplicação e divisão; 

(iii) Dar subsídios aos professores de Matemática do 6 º.   ano, para que ponderem sobre 

a forma pela qual os conceitos são abordados e também sobre as metodologias 

utilizadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, de forma a compreender as 

dificuldades dos alunos durante a transição dos anos iniciais para os anos finais e 

contribuir para minimizá-las; 

(iv) Compreender a atuação docente dentro do universo escolar, destacando a função 

do professor e sua prática profissional. 

O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos, detalhados a seguir. 

No primeiro capítulo, tem-se a introdução, que de forma breve, apresenta a 

organização da Educação Básica no Brasil, sendo pautada pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), delimitando o nível de ensino para o Ensino Fundamental, no qual 

se situa essa investigação, especificamente o 5º.  e 6 º.  anos. Aborda ainda um pouco sobre a 

formação inicial dos professores de Matemática que atuam nestes anos, além de apresentar a 

aprendizagem significativa de David Ausubel como aporte teórico para essa pesquisa. 

O segundo capítulo traz com detalhamento o referencial teórico, sendo composto por 

quatro seções. A primeira aborda a teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel, 

seu conceito e tipos; a segunda apresenta o perfil dos professores que atuam nos anos iniciais 

e finais do Ensino Fundamental; a terceira refere-se ao livro didático como recurso importante 

na metodologia de ensino e a quarta traz o processo de pesquisa e exploração de dissertações 

que se relacionavam ao presente trabalho. 

O terceiro capítulo aborda os procedimentos metodológicos adotados ao longo da 

pesquisa, descrevendo o tipo de pesquisa, assim como os documentos analisados e o 

instrumento de coleta de dados. 

No quarto capítulo são apresentados os resultados e discussões acerca da análise do 

instrumento de coleta de dados. 
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Por último, apresentam-se as considerações finais e conclusões acerca do objetivo 

proposto para esse trabalho. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Aprendizagem Significativa  

2.1.1 A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel  

 O foco do presente trabalho está diretamente ligado à metodologia de ensino aplicada 

no 5º.  e 6 º.  anos do Ensino Fundamental das escolas públicas de educação básica, no que tange 

às operações de multiplicação e divisão. Paralelamente, há necessidade de mencionar que o 

sucesso da metodologia a ser aplicada está relacionada diretamente ao despertar no aluno o 

interesse em querer aprender. A respeito da falta de interesse do aluno em aprender, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998, p. 72-73) afirmam o seguinte: 

Se a aprendizagem for uma experiência bem-sucedida, o aluno constrói uma 

representação de si mesmo como alguém capaz de aprender. Se, ao contrário, for 

uma experiência malsucedida, [sic] o ato de aprender tenderá a se transformar em 

ameaça, e a ousadia necessária à aprendizagem se transformará em medo, para o 

qual a defesa possível é a manifestação de desinteresse. 

Diante disso, o professor deve refletir sobre o seu papel de facilitador da 

aprendizagem. No entanto, para que isso seja possível, é necessário despertar no aluno o 

interesse em aprender, em buscar respostas nas suas experiências anteriores. Assim, caberá ao 

professor utilizar uma metodologia que possa auxiliar na aquisição de novos conhecimentos 

de forma significativa e satisfatória para o aluno. 

É nesse sentido que a aprendizagem significativa de David Ausubel se caracteriza 

como aporte teórico desta pesquisa. Nela, o professor necessita estimular o aluno a aprender 

novos conteúdos a partir de dados, conceitos e/ou informações que já fazem parte da sua 

estrutura cognitiva preexistente, ou seja, com ênfase no que ele já sabe e que deve ter sido 

aprendido de forma significativa (MOREIRA, 2006). Dessa forma, espera-se que o aluno seja 

capaz de conjecturar sobre o conteúdo que está sendo abordado, fazendo interações com os já 

existentes. Os conhecimentos prévios passam, também, a ter um novo significado, o que 

denominou-se nessa pesquisa de ressignificação de conceitos.  

Segundo Ausubel, em relação à ressignificação de conceitos, a aprendizagem 

significativa se caracteriza por possuir processos dinâmicos decorrentes da aquisição de 

significados. A reconciliação integrativa que ocorre simultaneamente à diferenciação 

progressiva do conceito subsunçor se dá quando o novo conceito aprendido é recombinado e 

ancorado progressivamente na estrutura cognitiva do indivíduo, adquirindo assim novos 

significados a partir de reorganização de ideias e conceitos, permitindo ao educando perceber 
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a existência de relações entre tais significados que possibilitem a ressignificação de conceitos 

de forma hierárquica na mente do mesmo (MOREIRA, 2006). 

Moreira (2006, p. 14) define a aprendizagem significativa de Ausubel como sendo 

“um processo pelo qual uma nova informação se relaciona, de forma substantiva (não literal) 

e não arbitrária, a um aspecto relevante da estrutura cognitiva do indivíduo.” O autor ainda 

menciona que, segundo Ausubel, a mente humana organiza as informações na forma de 

hierarquia conceitual, onde associa elementos específicos a certos conceitos mais amplos. 

Portanto, ao ensinar determinado conteúdo de Matemática, o professor deve se preocupar em 

identificar os conhecimentos prévios dos discentes, fazendo com que sejam capazes de 

aprender de forma prazerosa e bem sucedida.  

Ao iniciar um novo campo de conhecimento, faz-se necessário o uso de uma 

aprendizagem mecânica, definida por Ausubel como aquela em que novos conteúdos são 

aprendidos sem que haja relação com outros, já existentes na estrutura cognitiva do aprendiz. 

Por exemplo, a aprendizagem dos símbolos que representam quantidades (numerais) 

caracteriza-se como mecânica, já que é o primeiro contato da criança com este tipo de 

representação. Destaca-se, ainda, que Ausubel não vê os tipos de aprendizagem - mecânica e 

significativa - como opostas. Para ele, ambas fazem parte de um processo contínuo de 

aprendizagem (MOREIRA, 2006). 

Na verdade, Ausubel não estabelece a distinção entre aprendizagem significativa e 

mecânica como sendo uma dicotomia, e sim como um continuum. Por exemplo, a 

simples memorização de fórmulas situar-se-ia em um dos extremos desse continuum 

(o da aprendizagem mecânica), enquanto a aprendizagem de relações entre conceitos 

poderia estar no outro extremo (o da aprendizagem significativa) (MOREIRA, 2006, 

p. 16). 

Para que ocorra a aprendizagem significativa, uma condição é que o material a ser 

utilizado no ensino seja potencialmente significativo. A outra é que o aluno deseje relacioná-

lo à sua estrutura cognitiva de maneira não arbitrária e não literal. Ou seja, precisa haver 

intencionalidade na aprendizagem. Assim, independente da característica do material - 

potencialmente significativo ou não, se o desejo do aluno for de memorizar o conteúdo 

arbitrariamente, o processo será mecânico.  Da mesma forma, não adianta o aprendiz querer 

aprender de forma significativa, se o material não o permitir (MOREIRA 2006). 

 

 

 



20 

 

 

2.1.2 Subsunçores 

Segundo Ausubel, o processo da aprendizagem significativa se dá com a formação de 

subsunçores relevantes à estrutura cognitiva do aluno. Quanto mais bem elaborados estiverem 

estes subsunçores, melhor ancoradas estarão as informações (MOREIRA, 2006). 

Inicialmente, os subsunçores são mal elaborados em crianças pequenas, ocorrendo o 

processo de formação de conceitos e não de aprendizagem significativa, ou seja, ocorrência de 

aprendizagem por descobertas, onde a criança está formando os conceitos até o ponto em que 

consegue generalizar (MOREIRA, 2006). 

Ausubel propõe o uso de organizadores prévios em caso de não existência de 

subsunçores necessários à aprendizagem significativa, tratando-se de materiais introdutórios 

com alto nível de abstração, levando à generalização de conceitos e criando “pontes 

cognitivas”, que levarão o aprendiz do ponto que já sabe até o que precisa aprender 

(MOREIRA, 2006). 

Mesmo sendo importante, certos professores não possuem confiança em abordar 

atividades que envolvam operações de multiplicação com fatores muito grandes com alunos 

do 5º.  ano do Ensino Fundamental. Silva (2016), nesse contexto, afirma que na ocorrência de 

uma aprendizagem realmente significativa, por meio de uma abordagem com contexto 

significativo, os alunos provavelmente serão capazes de solucionar tais problemas. Pode-se 

assim dizer que neste caso os subsunçores estariam bem ancorados, permitindo realizar 

associações com novos conteúdos, nesse caso uma ampliação do conteúdo estudado. Ainda, 

este tipo de operação com números grandes os instigaria a buscar novas estratégias de 

cálculos. 

Portanto, subsunçores são conhecimentos firmados que fazem parte da estrutura 

cognitiva do sujeito que alcança o aprendizado, permitindo então, por associações, dar 

significado a outros conhecimentos. Não cabe conceituar o termo subsunçor, pois este poderá 

se enquadrar como uma concepção, uma representação, um formato, um termo, ou seja, um 

determinado conceito prévio necessário, que permita a ocorrência da aprendizagem 

significativa de certos conhecimentos novos. Segundo o autor, estes subsunçores rodeiam e 

interagem entre si por toda estrutura cognitiva do sujeito, de forma dinâmica e em crescente 

evolução, com alguns fortemente ancorados, outros ainda frágeis, que seguem em constante 

mudança ao longo do tempo (MOREIRA, 2010). 
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2.1.3 Tipos de Aprendizagem Significativa 

A aprendizagem significativa, segundo Ausubel, distingue-se em três tipos: 

representacional, de conceitos e proposicional, sendo a representacional o tipo mais básico de 

aprendizagem significativa. Esta serve como base para as demais, atribuindo significado aos 

símbolos unitários, apresentando uma equivalência, por exemplo, entre um som e um objeto 

(MOREIRA, 2006). 

De maneira similar à aprendizagem representacional, a aprendizagem de conceitos 

atribui à formação de significados mais genéricos, de forma conceitual e mais complexa. 

Segundo Ausubel, a aprendizagem proposicional é contrária à representacional, onde o 

que interessa é aprender por ideias de forma a atingir um conceito, sendo mais complexa que 

as anteriores (MOREIRA, 2006). 

 

 

2.1.4 Assimilação 

             O processo de aquisição e organização de significados, segundo Ausubel, ocorre por 

“assimilação”, em que há uma interação entre o novo material a ser aprendido e a estrutura 

cognitiva preexistente, havendo uma interação do novo com o antigo significado, favorecendo 

a formação de subsunçores relevantes específicos (MOREIRA, 2006). 

            De acordo com Ausubel, na Figura 1, está representado esquematicamente como se 

processa a assimilação sobre uma ideia ou conceito durante ao processo da aprendizagem 

significativa.  Inicialmente, a nova informação potencialmente significativa (a) é relacionada e 

assimilada por um conceito subsunçor  preexistente na estrutura cognitiva (A) do indivíduo. 

Assim, a nova informação (a) e o conceito subsunçor (A) são ambos modificados por 

interação, surgindo um novo conceito, (a’) e (A’) que desempenham um papel de co-

participantes deste novo produto interacional (A’a’), sendo não somente (a’) o novo 

significado adquirido, mas também o significado composto (A’a’) caracterizadores da 

ocorrência da aprendizagem significativa. O professor, ao abordar um conceito já existente 

significativamente  na estrutura cognitiva de um aluno, faz com que o novo conceito seja 

ancorado pelo já existente, permitindo  ampliá-los de forma contínua. Assim, a assimilação ou 

ancoragem não é finalizada depois de estabelecida a aprendizagem significativa, mas 

reconstruída de tempos em tempos, com base em novas aprendizagens vividas e por novas 

experiências. O autor ainda comenta que poderá ocorrer perdas da capacidade de gerar estes 
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conceitos subordinados a estruturas cognitivas preexistentes, ou seja, dissociação de ideias 

âncora (MOREIRA, 2006). 

Figura 1 - Representação Esquemática do Principio da Assimilação 

 
        Fonte: Moreira, 2006, p.29 

  

  

            Nesse contexto, Ausubel introduz o conceito de assimilação obliteradora, como sendo 

o segundo estágio após assimilação. Com o tempo, as novas informações tendem a se 

dissociar das ideias âncoras, salientando que isto ocorre de forma gradual, sendo essas 

esquecidas naturalmente, dando lugar a novos subsunçores formadores de novas informações. 

Provavelmente isso ocorre devido ao fato de pouco ler ou pesquisar sobre certos assuntos 

(MOREIRA, 2006). Desta forma, o aluno, ao aprender significativamente, mas sem se utilizar 

dos subsunçores específicos à aquisição de novos conhecimentos ao passar do tempo, estes 

tendem a ser esquecidos naturalmente, mas não de forma total. Caso contrário, seria uma 

aprendizagem mecânica e não significativa para o indivíduo. 

             Ausubel (MOREIRA, 2010) reforça que as duas condições para ocorrência da 

aprendizagem significativa são: material potencialmente significativo e relevante; e que o 

aluno tenha predisposição para aprender. Resumindo, o material didático instrucional, o livro 

didático, por exemplo, precisa ter significado lógico, ser bem organizado, aprendível e 

estruturado; e ainda, o aluno deve querer relacionar de forma interativa os novos 

conhecimentos com os já existentes, possibilitando consequentemente gerar novos 

significados. 

            Diante do exposto nesta seção, buscou-se a teoria da aprendizagem significativa de 

Ausubel como aporte teórico para esta pesquisa de forma a embasar a investigação das 

metodologias de ensino utilizadas no livro didático durante a transição que ocorre no Ensino 

Fundamental do 5º.  ano para o 6 º.  ano. Objetiva-se, assim, identificar se realmente há uma 

preocupação com a ancoragem dos subsunçores, se a abordagem dos conteúdos é feita de 

forma a retomar os conhecimentos prévios, ou seja, se há a preocupação com a aprendizagem 

efetiva por parte do aluno. 
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2.2 O Professor dos Anos Iniciais e Anos Finais do Ensino Fundamental  

Em consonância com o objetivo específico que visa investigar as competências e 

habilidades da formação docente de Matemática do 5º.  e 6 º.  anos, segue um aprofundamento 

teórico sobre o processo de formação inicial desses professores, assim como alguns desafios 

no decorrer dessa trajetória. 

2.2.1 Os Desafios de Aprender e Ensinar Matemática nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Inicialmente faz-se necessário realizar uma breve retrospectiva sobre como ocorreu o 

processo de formação acadêmica do professor das séries iniciais (anos iniciais atualmente) ao 

longo da história da Educação no Brasil. As autoras Nacarato, Mengali e Passos (2019) fazem 

essa abordagem a partir da década de 1980, destacando que em sua maioria esses docentes são 

majoritariamente professoras haja vista a predominância da feminilização do magistério nos 

cursos de formação inicial em Nível Médio na Modalidade Normal. Ressaltam ainda, que elas 

foram construindo suas bases curriculares em crenças vividas num modelo de aulas de 

Matemática da Educação Básica (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

O fim do período da ditadura militar e a reabertura democrática vividas na década de 

1980 foram acompanhados do movimento de reformas educacionais no mundo, promovendo 

no homem um processo inicial de conscientização quanto à escassez dos recursos naturais, do 

efeito da poluição, e da explosão populacional, e com estes surgiram novos desafios na 

educação, em especial, a necessidade de uma reformulação do ensino de Matemática 

(NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

No Brasil, o currículo de Matemática sofreu alterações inéditas, reflexo das 

interferências por parte de reformas mundiais, onde o ensino da Matemática passou a abordar 

a alfabetização matemática, a aprendizagem significativa na resolução de problemas e a 

linguagem matemática. Houve, ainda, o surgimento da não-linearidade dos currículos 

(NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

Segundo Nacarato, Mengali e Passos (2019, p. 15 apud Carvalho 2000), um aspecto 

negativo da nova proposta curricular foi que se mantinha em predominância a importância no 

detalhamento dos conteúdos e nos algoritmos das operações, sem oferecer ao professor 

sugestões de abordagens metodológicas compatíveis com o que defendia a proposta, a qual 

favorecia a criação de ambientes escolares que pudessem permitir aos alunos a construção dos 

conceitos matemáticos. Muitas dessas propostas foram apresentadas de modo geral, pouco 
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contribuindo para a prática de sala de aula. Sem contar a ausência de referências para a 

construção do pensamento matemático, do cálculo mental, das estimativas e das 

aproximações. 

Vale destacar que esses cursos davam grande ênfase às metodologias pedagógicas. Em 

contrapartida, dificilmente dispunham de professores de Matemática que abordassem a 

metodologia do ensino de Matemática. Quem exercia esse papel era o professor habilitado em 

Pedagogia, consequentemente levando à existência de muitas lacunas conceituais ao longo do 

processo de formação do professor polivalente (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

Se, por um lado, os cursos de formação de professores para atuação na educação 

infantil e nos anos iniciais pouco auxiliaram na formação matemática dos futuros docentes, 

por outro, os cursos superiores em Pedagogia também deixavam a desejar. Para corroborar 

com essa questão, as autoras citam Curi (2005), “[...] na grade curricular dos cursos de 

pedagogia raramente são encontradas disciplinas voltadas à formação matemática específica 

[...]” (CURI, 2005 apud NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019, p. 16). 

Diante disso, era de se esperar que os professores que atuavam nos anos iniciais pouco 

dominassem ou sequer compreendessem as novas propostas para o ensino de Matemática 

prescritas nos documentos curriculares (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

Ainda na década de 1980, por intermédio da Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas (CENP) houve uma forte atuação na educação no estado de São Paulo, no qual 

foram produzidos materiais para auxiliar na prática pedagógica e na formação continuada dos 

professores. Porém, não se obteve quase nenhum êxito, pois não conseguiu alcançar todos os 

professores. Com isso, a maioria docente seguiu utilizando a abordagem de conteúdo sem 

significado para os alunos, ou seja, fazendo uso quase exclusivamente da aprendizagem 

mecânica, conforme usada em anos anteriores. Como material auxiliador da prática 

pedagógica, o livro didático caracteriza-se como ferramenta importante nesse processo de 

ensino e aprendizagem, mas o mesmo não alcançou os objetivos propostos para essa mudança 

(NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 

Já na década de 1990, iniciou-se uma série de reformas educacionais no Brasil. 

Destaca-se a criação da LDB (Lei 9.394/96), que instituiu a formação em nível superior do 

docente que atuava nos anos iniciais, sobretudo, em curso de Pedagogia ou Normal Superior. 

Merece destaque também a criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), sendo 

apresentados em quatro ciclos: 1ºciclo (1ª e 2ª séries), 2º ciclo (3ª e 4ª séries), 3º ciclo (5ª e 6ª 

séries) e 4º ciclo (7ª e 8ª séries) (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2019). 
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Nacarato, Mengali e Passos (2019) destacam que na parte introdutória dos PCN, é 

apresentada uma análise do contexto do ensino da Matemática no 1º.  e 2º.  ciclos, atualmente 

anos iniciais do ensino fundamental (1 º.   ao 5 º.  ano), ressaltando o problema da formação 

docente inicial ou continuada, assim como a má qualidade dos livros didáticos, visto que esses 

professores os utilizam apenas como ferramenta de ensino, dada a fragilidade da abordagem 

com base nos conceitos matemáticos. Os PCN também enfatizam a necessidade de ministrar 

as aulas com metodologia de ensino apropriada de forma a trabalhar os conceitos e os 

procedimentos matemáticos com ênfase na resolução de problemas, na história da 

matemática, no uso de materiais lúdicos, de jogos e da tecnologia digital da informação. 

Conferindo ao professor um novo olhar sobre a prática de sala de aula. 

Segundo Nacarato, Mengali e Passos (2019), a postura do professor deverá ser outra, 

com reflexões e concepções acerca de um processo de aprendizagem matemática num cenário 

investigativo, criando oportunidades para o aluno vivenciar novos conteúdos, com atividades 

desafiadoras e significativas, tirando-o da chamada “zona de conforto”, passando a atuar na 

“zona de risco”. Segundo as autoras, obviamente para os professores dos anos iniciais isso 

requer domínio sobre o conteúdo e do saber pedagógico, e outros saberes como: o saber 

matemático, saberes pedagógicos dos conteúdos e saberes curriculares. Ressaltam ainda que 

seria ideal que esses saberes fizessem parte da ementa dos cursos de formação inicial destes 

professores. 

Diante do exposto acerca dos desafios de aprender e ensinar Matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, as autoras Nacarato, Mengali e Passos (2019) relatam o 

longo e difícil processo de formação inicial desses docentes, que ficam mais distantes do 

imaginário e necessário, vistas às necessidades de uma formação docente continuada capaz de 

minimizar as dificuldades que habitam nos anos iniciais do ensino fundamental. Ressaltam, 

porém, o comprometimento dos professores dos anos iniciais com o aprendizado dos alunos e 

ainda, a disposição dos mesmos para novas práticas pedagógicas e novas reflexões que 

possam contribuir nesse desafio de mudança da escola básica, faltando para muitos vivenciar 

novos projetos de formação. Na verdade, não sendo um empecilho à “zona de risco”. 

 

2.2.2 A Formação do Professor Especialista que atua nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental 

As mudanças oriundas da tentativa de melhoria do sistema educacional têm interferido 

consideravelmente na prática docente, tendo em vista as demandas das autoridades 
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educacionais, trazendo alterações que interferem diretamente no contexto educacional, seja 

social, familiar ou pessoal na vida dos alunos. 

Segundo Oliveira (2021), é nesse contexto que devem ser levantadas discussões acerca 

da função do professor, assim como seu processo de formação. De acordo com estudiosos da 

área, encontra-se na formação docente uma forma de contribuir para a melhoria da qualidade 

do sistema de ensino, porém há muitos desafios a serem cumpridos.    

Neste sentido, como ocorre a prática docente nos anos finais do Ensino Fundamental? 

Identificando os impactos causados por esses professores e suas contribuições para a eficácia 

do ensino de Matemática. 

O licenciado em Matemática domina os conhecimentos teóricos acerca de uma 

abordagem conceitual, porém, possui muita dificuldade na prática didático pedagógica, por 

não ter essa habilidade docente trabalhada durante sua formação inicial. 

Diante do exposto acima sobre a fragilidade da prática pedagógica do professor dos 

anos finais do Ensino Fundamental, caracteriza-se como necessária e importante uma 

formação docente voltada ao aprimoramento das habilidades pedagógicas nos processos de 

formação profissional, seja inicial ou continuada, pois permitem ao professor atuar com êxito 

no ramo educacional. Sendo a formação docente um processo contínuo, com exigência de 

aprimoramento das práticas de ensino (OLIVEIRA, 2021). 

Para corroborar tais questionamentos sobre a profissão docente, Oliveira (2021, p.44) 

afirma que “Ela deve se constituir como uma etapa do processo de formação profissional do 

professor que fornece um modelo de relação teoria e prática alicerçado na articulação entre os 

desafios colocados pelo ensinar e o embasamento de conhecimentos teóricos.” 

Os desafios inerentes à profissão docente requerem um aprendizado constante, desde 

sua formação inicial, e prossegue pela vida profissional. Tornando um compromisso árduo de 

melhoria na qualificação docente, sendo o professor o protagonista da sua própria história no 

processo educacional em que ele está inserido (OLIVEIRA, 2021). 

Segundo a proposta para base nacional comum da formação de professores da 

educação básica, página 4, versão preliminar, a educação precisa acompanhar as mudanças do 

mundo atual, e formar novos cidadãos para atuar nesse mundo de incertezas. Sendo o 

conhecimento quem ditará as novas regras que valorizam o produto, no caso o professor 

(BRASIL, 2017). 

O Brasil estabelece pela BNCC orientações que determinam o que esperar das escolas, 

assim como para cada ano da Educação Básica. A implementação da BNCC traz luz aos 

pontos fracos levantados em torno da qualidade do ensino da Educação Básica, e com isto 
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abrem-se discussões quanto à necessidade de melhoria da formação destes professores 

(BRASIL, 2017). 

Oliveira (2021) destaca que há uma gama de dificuldades em garantir uma formação 

matemática próxima do ideal, pois identifica que existem cursos que enfatizam as áreas da 

Educação Matemática, mas no geral, não priorizam as disciplinas das áreas pedagógicas, 

podendo ocorrer lacunas no processo de formação inicial destes profissionais, pois se faz 

necessário alinhar os conhecimentos científicos adquiridos em sala de aula com as 

experiências vividas no campo de atuação profissional, dentro da escola. 

  Os primeiros cursos de licenciatura em Matemática adotavam o “modelo 3+1”, onde 

eram cursados três anos de estudos de Matemática em seguida um ano de práticas 

pedagógicas. Formava-se assim um profissional capaz de transmitir conhecimentos 

(pedagogia tradicional), entretanto, mal preparado para um trabalho dialógico (pedagogia 

progressista) visto o pouco tempo de convívio com as práticas de sala de aula.  Assim como 

para o curso de Pedagogia, a LDB 9394/96 trouxe questionamentos sobre a atuação docente 

no Brasil do licenciado em Matemática (OLIVEIRA, 2021). 

Conforme previsto no Artigo 22 da Resolução CNE/CP nº 2/2015, foi estabelecido um 

prazo de dois anos para que os cursos de formação de professores se adequassem às novas 

exigências, subsidiando o novo currículo para formação inicial dos professores de licenciatura 

em Matemática.  

Como já citado na introdução deste trabalho sobre a atuação docente na educação 

básica, a 4ª edição da LDB atualizada até abril de 2020 afirma que 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, 

em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o exercício 

do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 

fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal (BRASIL, 2020, p. 

43). 

  Ferreira e Moreira (2020) apontam como os professores especialistas, os portadores de 

diploma de licenciatura plena na disciplina em que atuam, estando aptos a lecionar desde os 

anos finais do Ensino Fundamental até o Ensino Superior.   

  Para fins deste trabalho, será enfatizada a atuação deste profissional licenciado em 

Matemática no 6 º.  ano do Ensino Fundamental. 
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2.2.3 O Papel do Professor na Transição dos Anos Iniciais para os Anos Finais do Ensino 

Fundamental 

 Esta transição dita uma nova fase na vida dos educandos e caracteriza-se pela 

passagem do quinto para o sexto ano do Ensino Fundamental, com diversas mudanças, como 

corrobora Aguirre (2017):  

• A pluridocência, ou seja, muitos professores diferentes devido ao grande 

número de disciplinas curriculares e estes não dialogam entre si sobre quem e 

como são os alunos oriundos dos anos iniciais;  

• O tempo reduzido do professor em sala de aula, sendo dedicado quase que 

completamente a atuação docente frente a abordar dos conteúdos 

programáticos estabelecido pela instituição de ensino, gerando a falta de tempo 

para dialogar com os alunos; 

• Enquanto que no quinto ano os professores exigem dos alunos uma 

organização do material didático, sendo verificado com frequência o 

cumprimento das atividades escolares; no sexto ano, exigem mais autonomia 

por parte dos mesmos, sem indagações frequentes do tipo “é para copiar no 

caderno?”, este tipo de atitude causa insegurança no educando, pois alguns 

professores cobram e outros não; 

• Dentre outras questões é evidenciada pelas crianças a diminuição considerável 

da relação afetiva aluno professor, onde nos anos iniciais, o professor sabia 

particularmente cada nome, os temores, as necessidades e as expectativas de 

cada aluno; 

•   Não mais importante, e concomitantemente está à fase de transição da 

infância para a pré-adolescencia, trazendo mudanças físicas, hormonais, 

psicológicas e comportamentais no educando. 

Nesse contexto, tais mudanças impactam diretamente no processo de ensino 

aprendizagem dos alunos oriundos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, apresentando 

mudanças nos hábitos escolares, requerendo dos professores especialistas um olhar 

diferenciado, com mais atenção e cuidados específicos para estes alunos (AGUIRRE, 2017). 

 Segundo Aguirre, de tamanha importância é esta fase de transição para as crianças, 

que  

O fator que merece destaque é que se trata de uma grande transição numa fase 

deveras importante para a criança. São muitas mudanças que estão em jogo, num 
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cenário cuja ocupação parece ínfima. As escolas, na maioria das vezes, limitam-se a 

reclamar das crianças que não se ajustam às mudanças dos anos iniciais para os anos 

finais; os professores, por sua vez, reclamam das crianças, de sua infantilidade, de 

seus aparentes (des)compromissos, e as crianças reclamam que não estão felizes, que 

não compreendem os professores, que não dão conta da agilidade que lhes é 

cobrada, dentre outras coisas (AGUIRRE, 2017, p.13). 

Os problemas referentes à disciplina de Matemática, originários da transição dos anos 

iniciais para os anos finais, ou seja, do 5 º.   para o 6 º.  ano, vão muito além da mudança do 

professor generalista dos anos iniciais, a maioria graduado em Pedagogia ou Normal Superior, 

para o professor especialista, atualmente licenciado em Matemática. As DCNs afirmam que 

essa transição requer um planejamento curricular integrado de forma continuada, 

possibilitando o uso de metodologias inovadoras a partir do 6 º.  ano (BRASIL, 2013). 

Além disso, o olhar do professor especialista do 6 º.  ano sobre o aluno precisa ser 

diferenciado, sendo este capaz de perceber claramente que há uma nova condição de 

continuidade oriunda dos anos iniciais, onde a relação aluno-professor era muito mais 

próxima, com um grau de afetividade maior. Nesse sentido, é maior a prática diária do 

professor generalista, com várias competências para se relacionar com o aluno do 5º.  ano, 

acostumados com uma rotina de atividades e tarefas direcionadas totalmente pelo professor 

generalista. Esse aluno já no 6 º.   ano vê sua rotina totalmente modificada, com autonomia para 

organizar seus trabalhos, datas de provas, etc. (VILLAS BÔAS, 2014). 

Assim, faz-se necessário investigar e apontar os possíveis entraves ou dificuldades na 

metodologia de ensino aplicada nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, nos quais 

os alunos seguem no processo de construção do conhecimento sem a compreensão de alguns 

conceitos prévios imprescindíveis, especificamente, às operações de multiplicação e divisão. 

 

 

2.3 O Livro Didático 

O presente capítulo se destina a apresentar algumas considerações acerca do livro 

didático, assim como sua utilização pelos professores, sua relevância e importância no 

contexto educacional, na busca do desenvolvimento rigoroso do processo de ensino e 

aprendizagem.  
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2.3.1 O Livro Didático como Recurso Importante na Metodologia de Ensino 

O livro didático é um instrumento pedagógico que os alunos da educação pública 

básica possuem acesso, sendo importante a participação do professor no seu processo de 

escolha. Para corroborar tal afirmação, o Conselho Deliberativo do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE) apresenta a Resolução/CD/FNDE nº 3, de 11 de 

janeiro de 2008 que dispõe sobre a execução do Programa Nacional do Livro Didático – 

PNLD, no qual considera “[...] ser o livro didático um direito constitucional do educando, e 

ainda a importância da participação do professor no processo de escolha dos livros, em função 

do conhecimento da realidade do aluno e da escola.”. Tornando-se dentre outras, o seu uso 

adequado, uma ferramenta facilitadora e potencialmente eficaz, apoiando e direcionando os 

professores durante as práticas educacionais aplicadas dentro e fora da sala de aula. Também, 

o livro é utilizado pelo aluno para acompanhar as aulas do professor, possibilitando e 

auxiliando-o na construção do conhecimento. 

Segundo Corá (2019, p. 37), “O livro didático é muito valioso no sentido de 

investimento para o governo, mas também é um material muito valioso para o trabalho do 

professor em sala de aula, pois direciona os conteúdos básicos que serão abordados e apoia a 

prática de ensino-aprendizagem.”. O livro didático é a ferramenta mais completa e didática, 

de apoio ao professor em sala de aula, o norteando durante todo ano letivo. Ressaltando que 

algumas escolas não possuem acesso a outro tipo de material didático, sendo o livro a única 

opção. O livro utiliza de abordagens metodológicas eficazes, porém, sua eficácia está 

vinculada a boa prática dos professores, cabendo aos professores a utilização correta do 

mesmo para então alcançar um resultado satisfatório no processo de ensino e aprendizagem. 

No que se refere à contribuição do livro didático para um melhor ensino e 

aprendizagem, Dante (1996, p.83-90) reforça que  

De qualquer forma, o livro didático, pela sua própria especificidade, continuará 

tendo uma forte influência no trabalho diário de sala de aula. Daí a necessidade de 

melhorar a sua qualidade e de orientar os professores de como utilizá-lo 

adequadamente, pois dependendo da forma como é usado, ele poderá ser um auxiliar 

inestimável do professor ou se transformar num mestre intolerável. 

Segundo Dante (1996) cabe ainda ao professor se atentar que, por mais que o livro 

didático de Matemática esteja adequado ao seu planejamento de aula, o conteúdo apresentado, 

assim como as estratégias, não são tudo que existe. Sondagens em outras fontes de estudo em 

busca de diferentes abordagens e diferentes estratégias de ensino são necessárias no sentido de 

elaboração de subsunçores bem ancorados e consolidados, propiciando uma aprendizagem mais 

significativa para o educando.  

https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=RES&num_ato=00000003&seq_ato=000&vlr_ano=2008&sgl_orgao=CD/FNDE/MEC
https://www.fnde.gov.br/fndelegis/action/UrlPublicasAction.php?acao=abrirAtoPublico&sgl_tipo=RES&num_ato=00000003&seq_ato=000&vlr_ano=2008&sgl_orgao=CD/FNDE/MEC
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  O livro didático faz jus à sua importância no que confere à sua aplicação rigorosa, mas 

criteriosa, que ao longo do ano escolar, em harmonia com as vivências e experiências pertinentes 

ao cotidiano do aluno, irá proporcionar não somente uma nova reescrita na linha de construção de 

conhecimento do educando, mas também encorajar os professores a utilizá-lo com tamanha 

ênfase. Nesse sentido, Dante (1996, p. 90) corrobora que 

E, à medida que o aluno e o professor avançam com o livro, eles o completam, 

suplementam, reorganizam. recriam, [sic] enfim,  escrevem  o  seu  próprio  livro.  

Nesse sentido, como matéria-prima para todos esses desenvolvimentos, o livro 

didático torna-se essencial. 

 

 

 

 

 

 

2.4 Trabalhos Relacionados 

2.4.1 Processo de pesquisa e seleção dos resultados 

A exploração do tema da presente pesquisa foi pautada em levantamentos de 

dissertações com buscas utilizando o Banco do Google Acadêmico, o Banco de dissertações 

da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), e o Catálogo de Teses e 

Dissertações.  O levantamento foi realizado inicialmente entre o período de 2019 a 2021, 

porém, fez-se necessária a ampliação de 2014 a 2021, pois para algumas das pesquisas mais 

recentes, apenas foram retornados dois trabalhos, e estes sem relevância ao tema. A 

investigação baseou-se em leituras dos títulos e resumos em trabalhos na Língua Portuguesa. 

A pesquisa foi delimitada a três aspectos, com seus respectivos descritores, conforme 

processo de pesquisa e seleção de resultados apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1- Processo de pesquisa e seleção dos resultados 

ASPECTOS 
DESCRITORES 

BANCO DE 

DADOS 

FILTROS 
RESULTADO TRABALHOS 

SELECIONADOS 

1- A formação 

acadêmica do 

professor do 5 º.    

e 6 º.  anos. 

FORMAÇÃO - 

PROFESSORES 

MATEMÁTICA - 

ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Google 

Acadêmico 

dissertação 

 2017 / 

2021 

 Português 

37 1 

2- A 

ressignificação 

dos conceitos 

das  

propriedades da 

multiplicação e 

divisão. 

METODOLOGIA - 

ENSINO –

OPERAÇÕES- 

MULTIPLICAÇÃO 

E DIVISÃO -

ENSINO 

FUNDAMENTAL 

BDTD dissertação 

 2015 / 

2021 

 Português 

9 1 

3- A afetividade 

aluno/professor 

na transição dos 

anos iniciais 

para os anos 

finais. 

RELAÇÃO 

AFETIVA - 

PROFESSORES E 

ALUNOS – 

TRANSIÇÃO – 

ANOS  INICIAIS 

PARA OS ANOS 

FINAIS – ENSINO  

FUNDAMENTAL 

Catálogos 

de Teses e 

Dissertações 

dissertação 

 2014 

 Português 

139 
1 

              Fonte: Elaboração própria 

Tais aspectos foram norteadores para a análise da escolha dos trabalhos relacionados. 

Ressalta-se ainda, que os mesmos foram utilizados nas buscas em cada banco de dados 

apresentados. 

Nos quadros a seguir, são apresentados com detalhamento os trabalhos escolhidos, 

sendo destacados o objetivo, a metodologia adotada e seus resultados, bem como as 

semelhanças e diferenças em relação à proposta neste trabalho. 
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Quadro 2- Banco do Google Acadêmico 

TÍTULO A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES QUE ENSINAM 

MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

PARA A ATUAÇÃO DE LICENCIADOS EM PEDAGOGIA E MATEMÁTICA 

Autor/Ano 
KELVIN RAFAEL RODRIGUES DE OLIVEIRA / 2021/UNESP 

Objetivo 
Abordar a relação das práticas docentes no ensino de Matemática no 5° e 6° anos do 

Ensino Fundamental e o processo de formação inicial desses professores. 

Metodologia 
Natureza qualitativa, com cunho analítico-descritivo, usando os seguintes 

procedimentos: (i) análise documental; (ii) questionário fechado e (iii) entrevista 

semiestruturada. 

Resultados 
Revelam problemas relacionados à formação inicial, principalmente referentes à 

relação teoria e prática e às dificuldades relativas à articulação do conhecimento do conteúdo 

e o conhecimento pedagógico do conteúdo. 

           Fonte: Elaboração própria 

No Quadro 2, Oliveira (2021) foi a dissertação escolhida com maior relevância ao tema, 

em relação à formação do professor, com abordagem nas práticas relatadas pelos docentes no 

ensino de Matemática nos 5º.  e 6º.  anos do Ensino Fundamental e suas relações com o processo 

de formação inicial.  
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  Quadro 3- Banco de dissertações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

TÍTULO IDEIAS/SIGNIFICADOS DA MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO: O PROCESSO 

DE APRENDIZAGEM VIA RESOLUÇÃO, EXPLORAÇÃO E PROPOSIÇÃO 

DE PROBLEMAS POR ALUNOS DO 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Autora /Ano SHEILA VALÉRIA PEREIRA DA SILVA / 2016 /UEPB 

Objetivo Identificar as compreensões e concepções dos alunos do 5 º.  ano, acerca da resolução de 

problemas com ideias/significados e propriedades da multiplicação e divisão. 

Metodologia Pesquisa exploratória qualitativa na modalidade pedagógica 

Resultados A apreensão de novos conhecimentos e o aperfeiçoamento dos antigos; a habilidade 

para resolver diferentes tipos de problemas; a concepção de que um mesmo problema 

pode ser resolvido por mais de uma operação, a competência para propor problemas e 

realizar problematizações. 

Fonte: Elaboração própria 

No Quadro 3, Silva (2016) foi a dissertação escolhida por sua relação com a 

ressignificação dos conceitos, acerca da resolução de problemas com ideias e significados das 

propriedades da multiplicação e divisão.  

 

 Quadro 4 - Catálogo de Teses e Dissertações 

TÍTULO A RELAÇÃO AFETIVA ENTRE PROFESSORES E ALUNOS NA TRANSIÇÃO 

DOS ANOS INICIAIS PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Autora / Ano MÁRCIA MARTINS VILLAS BÔAS / 2014/ PUCRS 

Objetivo Identificar o que acontece entre professores e alunos na transição dos Anos Iniciais para 

os Anos Finais do Ensino Fundamental em relação à motivação para aprender. 

Metodologia Pesquisa exploratória qualitativa 

Resultados As escolas devem oportunizar momentos de encontro entre os alunos do último ano dos 

Anos Iniciais com os alunos e professores dos Anos Finais com a finalidade de diminuir 

a ansiedade e as expectativas criadas no decorrer do 5 º.  ano. 

Fonte: Elaboração própria 

  

No Quadro 4, Villas Bôas (2014) foi a dissertação escolhida com maior relevância em 

relação ao caráter afetivo na relação aluno-professor. 

Os trabalhos escolhidos, apesar de apresentarem diferentes objetivos, permitiram 

enriquecer a pesquisa proposta, destacando suas semelhanças em relação à metodologia de 
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natureza básica e abordagem qualitativa no qual o presente trabalho se inclui, apesar dos 

mesmos não terem sido classificados como tipo de pesquisa documental. Além disso, são 

dissertações com referencial teórico mais robusto e complexo. 

. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho tem como objetivo investigar a metodologia de ensino das operações de 

multiplicação e divisão no 5º.  e 6 º.  anos do Ensino Fundamental das escolas da educação 

básica pública, a fim de verificar se há ressignificação de conceitos. 

Devido ao extenso período de pandemia vivido mundialmente, que acometeu o ano de 

2020 e avança por 2021, juntamente com suas peculiaridades que comprometeram além de 

outros, a Educação Escolar do Brasil, tornou-se inviável uma elaboração da sequência 

didática e teste exploratório, assim como suas experimentações, pois estes necessitam ser 

aplicados remotamente, por meios digitais aos alunos do 5º.  e 6 º.  anos do Ensino Fundamental, 

e seus respectivos professores, podendo comprometer a veracidade dos resultados, visto que 

as resoluções dos problemas utilizados poderiam ter sido realizadas ou não pelos alunos em 

questão, e a disponibilidade dos professores. 

Para corroborar o exposto sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em 

meios digitais enquanto perdurar a situação de pandemia do novo coronavírus- COVID-19, de 

que trata a portaria nº 343, de 17 de março de 2020, foi estabelecido “[...] em caráter 

excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por aulas que utilizem 

meios e tecnologias de informação e comunicação [...]”. 

Para fins desta pesquisa, na qual o interesse está na investigação do tipo de 

metodologia de ensino abordada na fase de transição dos anos iniciais para os anos finais, ou 

seja, do 5º.  para o 6 º.  ano do Ensino Fundamental, optou-se pelo livro didático enquanto 

recurso importante no processo de ensino e aprendizagem, permitindo buscar subsídios para 

responder a seguinte questão de pesquisa: “Qual a relação entre as metodologias de ensino 

adotadas no 5º.  e no 6 º.  anos do Ensino Fundamental, no que diz respeito às operações de 

multiplicação e divisão?”, evidenciando as semelhanças e diferenças entre as metodologias 

adotadas, e ainda, verificar se há continuidade e retomada nestas metodologias de ensino. 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

O trabalho foi desenvolvido por meio de buscas em dados secundários, valendo-se de 

uma análise estruturada do livro didático – Manual do professor, utilizando para isso o tipo de 

Pesquisa Documental, pautando-se em metodologia de natureza básica, com uma abordagem 

de cunho qualitativo.  

Segundo Gil (2002, p. 46), “Outra vantagem da pesquisa documental é não exigir 

contato com os sujeitos da pesquisa. É sabido que em muitos casos o contato com os sujeitos 
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é difícil ou até mesmo impossível [...]", além de outras vantagens, esse tipo de pesquisa possui 

um olhar especial por estarmos passando por um período de pandemia, onde todo ensino 

presencial, público ou privado foi suspenso em 2020, com o intuito de evitar o contágio e 

disseminação do vírus; sendo retomada as atividades presenciais referentes aos anos iniciais e 

finais do ensino fundamental, de forma gradativa a partir de meados de 2021, porém, na 

forma de ensino híbrido. Sendo assim, devido a esta impossibilidade, dentre outras, e sem 

previsão de retorno de forma integral e segura para 2021,  optou-se  para fins desta pesquisa, 

de forma alternativa, o uso da pesquisa documental, utilizando da metodologia de 

investigação e análise de conteúdos de operações de multiplicação e divisão no livro didático 

de Matemática do 5º.  e 6 º.  ano do Ensino Fundamental como instrumento de coleta de dados, a 

fim de verificar se há ou não uma retomada dos conteúdos prévios, assim como as formas de 

abordagens dos conteúdos novos. 

Ressaltando ainda a pesquisa como sendo documental, pois apesar de ser muito 

parecida com a pesquisa bibliográfica, esta apresenta como diferencial a natureza das fontes, 

utilizando-se de material que ainda pode ser reelaborado, ou seja, que ainda não sofreu 

nenhum tipo de análise (GIL, 2002). Partindo da semelhança entre os dois tipos de pesquisa, 

Gil (2002) menciona também que os livros são utilizados como fontes bibliográficas 

primordiais para a pesquisa, proporcionando a construção do conhecimento científico ou 

técnico. 

  Para classificar a pesquisa como qualitativa, onde a preocupação com o nível da 

realidade não pode ser quantificado, Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) afirmam: 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das 

coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as 

trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os dados analisados são 

não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes abordagens. 

 

 

3.2 Documentos analisados 

3.2.1 O PNLD e a BNCC 

Atualmente, estão em vigor os PNLD 2019, anos iniciais, e 2020, anos finais do 

Ensino Fundamental, que antecedem tão imediatamente o início da pandemia. As revisões ou 

elaboração da organização curricular conforme as exigências e orientações da implementação 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) homologadas em 2017, somente estariam 

disponíveis nos livros didáticos nos PNLD 2019 e 2020, a fim de potencializar a qualidade do 
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ensino da Educação Básica. 

Tal implementação foi citada na introdução da BNCC, onde em 2014, o Plano 

Nacional de Educação (PNE) foi promulgado pela Lei nº 13.005/20147, no qual insiste em 

afirmar a necessidade de  

estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa [União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios], diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base 

nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino Fundamental e Médio, 

respeitadas as diversidades regional, estadual e local (BRASIL, 2014). 

  Nesse sentido, o PNE foca na importância de uma Base Nacional Comum Curricular 

para o Brasil, enfatizando a aprendizagem como estratégia para potencializar e ativar a 

qualidade da Educação Básica, no que diz respeito aos direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento (Brasil, 2017).  

 Ainda, como mostra o Guia de implementação da Base Nacional Comum Curricular, 

A Base Nacional Comum Curricular contempla toda a Educação Básica (Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). A parte referente à Educação Infantil 

e Ensino Fundamental foi aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e 

homologada pelo MEC em dezembro de 2017, depois de audiências públicas 

realizadas em todas as regiões do Brasil. Já a parte referente ao Ensino Médio, foi 

concluída em dezembro de 2018 (BRASIL, 2020).  

A BNCC (2017) está estruturada de forma a definir com detalhamento o conjunto de 

conteúdos, competências e habilidades que devem ser trabalhados durante cada ano escolar, 

com ênfase no ensino em espiral, ou seja, com uma revisão e revisitação de conteúdos a serem 

apresentadas aos educandos. Nesse contexto de progressão espiralada dos conteúdos, os 

autores Borges1, Borges2, Oliveira e Saad (2020, p. 159-160) afirmam que “[...] O aluno tem 

contato com o conteúdo várias vezes, com diversas formas de estruturação proporcionando 

múltiplas descobertas no mesmo contexto em diferentes momentos e níveis de profundidade 

[...]”.  

Falando um pouco sobre as competências e habilidades propostas e exigidas pela 

BNCC, em que as habilidades são descritas de acordo com uma estrutura, identificadas por 

um código alfanumérico com uma composição específica para cada ano da Educação Básica, 

no caso, como objeto de estudo é apresentado o quadro 5, referente ao Ensino Fundamental.  

Onde as habilidades apontam aprendizagens relacionadas a diferentes objetos de 

conhecimento que o aluno deve alcançar em diferentes campos de atuação escolar, e esses 
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objetos são organizados em unidades temáticas (Brasil, 2017). 

Quadro 5 - Código alfanumérico referente ao Ensino Fundamental 

 
           Fonte: BRASIL, 2017. 

 

Para nortear a presente pesquisa quanto à investigação da metodologia de ensino das 

operações de multiplicação e divisão na transição do 5º para o 6º ano do Ensino Fundamental, 

tem-se em específico o componente curricular Matemática, no qual a BNCC contempla para o 

5º ano do Ensino Fundamental, a temática Números: 

● Com seu Objeto de Conhecimento: “Problemas: multiplicação e divisão de números 

racionais cuja representação decimal é finita por números naturais” (BRASIL, 2017, p. 294). 

● E ainda, sua habilidade com o seguinte código alfanumérico: 

 (EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com 

números naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita (com 

multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias 

diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos (BRASIL, 2017, 

p.295). 

  Em relação ao 6º ano do Ensino Fundamental, a BNCC contempla a temática 

Números: 

● Com seu Objeto de Conhecimento: “Operações (adição, subtração, multiplicação, 

divisão e potenciação) com números racionais” (BRASIL, 2017, p. 300). 

● E sua habilidade com o seguinte código alfanumérico:  

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na 
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representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a 

potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e 

arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de 

calculadora.” (BRASIL, 2017, p. 301). 

A implementação da BNCC ocasionou mudanças não somente no currículo e nas 

formas de ensino e aprendizagens da Educação Básica, mas também na elaboração da 

estrutura do livro didático. Em que se refere o Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017 que 

unificou as ações de aquisição e distribuição de livros didáticos e literários, 

anteriormente contempladas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e 

pelo Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Com nova nomenclatura, o 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático – PNLD também teve seu 

escopo ampliado com a possibilidade de inclusão de outros materiais de apoio à 

prática educativa para além das obras didáticas e literárias: obras pedagógicas, 

softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e correção de fluxo, materiais 

de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre outros (BRASIL, 2017).  

 

3.2.2 Coleções de livros didáticos  

Os documentos analisados nessa pesquisa foram, além dos PNLDs e da BNCC, os 

livros didáticos que serviram como instrumento de coleta de dados por meio do Manual do 

Professor de Matemática do 5º.  e 6º.  anos do Ensino Fundamental, a partir de coleções de 

mesmos autores, com critérios de análise bem definidos e aprovados no último Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), anos iniciais, 2019 e anos finais, 2020. 

Destes, foram analisados o livro do estudante que faz parte do manual do professor, no qual 

buscou-se observar a existência ou não de relação de continuidade na metodologia de ensino 

aplicada no 5º.  e no 6 º.  ano do Ensino Fundamental, referentes às operações de multiplicação e 

divisão, por exemplo, se há nos conteúdos de matemática do 6º.  ano uma retomada dos 

conceitos abordados no  5º.  ano, de forma a contribuir para uma aprendizagem potencialmente 

significativa. 

  Todas as coleções analisadas apresentam seus conteúdos estruturados por unidade 

temática: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, e Probabilidade e Estatística. 

O Manual do Professor de cada coleção está organizado em Parte geral e Parte específica e, 

além disso, é acompanhado de material digital. 

Para tal, tem-se como objetivo de estudo deste trabalho, analisar horizontalmente e 

verticalmente os oito livros (quatro do 5º.  ano e quatro do 6º.  ano) das coleções de mesmos 

autores apresentadas abaixo, aprovadas no PNLD (2019 e 2020), com base nos seguintes 

critérios: formas de abordagem; conceitos e significados; situações utilizadas e metodologia. 
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Assim como, o diferencial em cada livro ou coleção. Ressaltando que após pesquisas junto ao 

PNLD, essas coleções foram às únicas encontradas com os mesmos autores. 

Seguem abaixo os livros das coleções escolhidas, e suas fichas catalográficas 

respectivamente: 

 

 

• LIVRO 1 - A conquista da matemática 5º.  ano, autor José Ruy Giovanni Júnior 

Figura 2 – Capa e ficha catalográfica do livro A conquista da Matemática 5 º.  ano 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Giovanni Junior, 2018. 

Obra integrante da coleção constituída por cinco volumes, destinada respectivamente 

aos 1º. , 2º. , 3º. , 4º.  e 5º.   anos iniciais do Ensino Fundamental. O primeiro volume desta coleção 

está organizado em 15 capítulos, sendo que os volumes do 2º.  ao 5º.  ano apresentam uma 

organização diferente da do 1º.  ano. Cada um dos quatros volumes apresenta 9 unidades, que 

estão subdivididas em capítulos. 
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• LIVRO 2 - A conquista da matemática 6 º.  ano, autor José Ruy Giovanni Júnior 

Figura 3 – Capa e ficha catalográfica do livro A conquista da Matemática 6 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

    

         Fonte: Giovanni Junior, 2018. 

 

Obra integrante da coleção constituída por quatro volumes, destinada respectivamente 

aos 6 º. , 7 º. , 8 º.  e 9 º.   anos do Ensino Fundamental. 

 

• LIVRO 3 - Ápis 5º.  ano, autor Luiz Roberto Dante 

Figura 4 – Capa e ficha catalográfica livro Ápis 5º.   ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Dante, 2017. 

Obra integrante da coleção constituída por cinco volumes, destinada respectivamente 

aos 1º. , 2º. , 3º. , 4º.  e 5º.   anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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• LIVRO 4 - Teláris  6 º.  ano, autor Luiz Roberto Dante 

Figura 5 – Capa e Ficha Catalográfica Livro Teláris 6 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Fonte: Dante, 2018. 

 

Obra integrante da coleção constituída por quatro volumes, destinada respectivamente 

aos 6 º. , 7 º. , 8 º.  e 9 º.   anos finais do Ensino Fundamental. 

 

• LIVRO 5 - AR Aprender e Relacionar 5º.  ano, autor Ênio Silveira 

Figura 6 – Capa e Ficha Catalográfica Livro Ar Aprender e Relacionar 5 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Silveira, 2017. 

Obra integrante da coleção constituída por cinco volumes, destinada respectivamente 

aos 1º. , 2º. , 3º. , 4º.  e 5º.   anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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• LIVRO 6 - Matemática compreensão e prática 6 º.  ano, autor Ênio Silveira 

Figura 7 – Capa e Ficha Catalográfica Livro Matemática Compreensão e Prática 6 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Silveira, 2018. 

Obra integrante da coleção constituída por quatro volumes, destinada respectivamente 

aos 6 º. , 7 º. , 8 º.  e 9 º.   anos finais do Ensino Fundamental. 

 

• LIVRO 7 - Buriti Mais 5º.  ano, obra coletiva 

Figura 8 – Capa e Ficha Catalográfica Livro Buriti Mais 5 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: Obra Coletiva, 2017. 

Obra integrante da coleção constituída por cinco volumes, destinada respectivamente 

aos 1º. , 2º. , 3º. , 4º.  e 5º.   anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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• LIVRO 8 - Araribá Mais 6 º.  ano, obra coletiva 

Figura 9 – Capa e Ficha Catalográfica Livro Araribá Mais 6 º.  ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fonte: Obra Coletiva, 2018. 

Obra integrante da coleção constituída por quatro volumes, destinada respectivamente 

aos 6 º. , 7 º. , 8 º.  e 9 º.   anos finais do Ensino Fundamental. 

 

3.3 Instrumento de coleta de dados 

Inicialmente, cada volume foi analisado, no que diz respeito às operações de 

multiplicação e divisão, tendo por base os seguintes critérios: formas de abordagem; conceitos 

e significados; situações utilizadas e metodologia. Assim como, o diferencial em cada livro ou 

coleção. 

Para elucidar os resultados, de forma geral e sintetizada após análise criteriosa e bem 

estruturada dos oito livros didáticos apresentados anteriormente foi adotado um modelo de 

quadro com cinco categorias, inspirado a partir da grade utilizada na dissertação de Masetti 

(2016), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, no qual as categorias foram 

adaptadas a fim de atender as análises dos tópicos do livro do estudante, contido no manual do 

professor, referentes às operações de multiplicação e divisão. Sendo este quadro adaptado, 

uma síntese do instrumento de coleta de dados, e desta forma, contemplar os critérios de 

análises do livro didático inerentes a esta pesquisa. 

As alterações que foram realizadas dizem respeito às categorias, quanto ao objetivo de 

investigar as metodologias de ensino das operações de multiplicação e divisão do 5º.  e 6º.  anos 

do Ensino Fundamental, tendo como base respectivamente suas habilidades conforme BNCC, 
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EF05MA08 e EF06MA11. Essas habilidades para este estudo serão identificadas como 

conteúdos novos. 

Seguem abaixo os livros das coleções escolhidas, e suas fichas catalográficas 

respectivamente: 
 

 

 

Quadro  6 – Instrumento de coleta de dados 

 
Fonte: Adaptado de Masetti, 2016. 
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A fim de fundamentar os descritores escolhidos como tópicos para a análise 

estruturada do livro didático, segue abaixo a apresentação das cinco categorias norteadoras, 

assim como suas subcategorias que auxiliaram na coleta de dados para análise das coleções 

dos livros didáticos mencionadas anteriormente: 

Categoria 1. Situações 

 1.1 Introdução/Motivação: De que maneira os conteúdos ou ideias importantes de 

multiplicação e divisão foram introduzidos, contemplando assim o critério de análise quanto 

às formas de abordagem, ou seja, se apresenta situações contextualizadas e pertinentes ao 

cotidiano do aluno. Podendo assim, rever os conteúdos estudados e usá-los para compreender 

as operações de forma mais profunda. 

 1.2  Exemplos (Revisão/Conteúdo Novo):  

• Revisão: Diz respeito aos conteúdos prévios do aluno, que foram abordados 

nos anos anteriores, ou seja, quais conhecimentos os alunos possuem sobre o 

assunto. Nesse sentido, na análise referente às coleções do 5º. ano temos a 

retomada em forma de situações-problema e atividades abordando ideias de 

multiplicação e divisão com números naturais; e referente ao 6º.  ano, a 

retomada dos problemas de multiplicação e divisão com números naturais, e 

naturais com números racionais cuja representação decimal é finita; 

Conteúdo Novo: Trata-se de uma identificação dos conteúdos de multiplicação 

e divisão por meio de resolução comentada de situações-problema e atividades 

a serem trabalhados conforme habilidades da BNCC abordadas no 5º.  ano:  

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com 

números naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita (com 

multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias 

diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos (BRASIL, 2017, 

p.295). 

E 6º.  ano:  

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na 

representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a 

potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e 

arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de 

calculadora. (BRASIL, 2017, p.301). 
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Categoria 2. Multiplicação 

2.1 Significados: Observar os diferentes significados da multiplicação para efetuar a 

operação e os problemas utilizados nas situações-problema. Investigando assim, o critério de 

análise quanto aos conceitos e significados.  

2.1.1 Soma de parcelas repetidas: Identificar no livro do estudante se foi 

abordada ou não a ideia de juntar quantidades iguais relacionadas à 

multiplicação. 

2.1.2 Disposição retangular: Identificar no livro do estudante se foi abordada 

ou não a ideia de disposição retangular relacionada à multiplicação. 

2.1.3 Proporcionalidade: Identificar no livro do estudante se foi explorada ou 

não a ideia de proporcionalidade associada à multiplicação. 

2.1.4 Princípio multiplicativo: Identificar no livro do estudante se foi 

explorado o princípio multiplicativo, sendo abordado ou não a representação 

do total de número de possibilidades para determinar a multiplicação. 

2.1.5 Outros: Identificar se aborda ou não outros significados da multiplicação. 

2.2 Algoritmo: Observar e identificar os diferentes algoritmos apresentados na 

resolução de situações-problema e atividades que envolvam operações de multiplicação, com 

base no critério quanto às situações utilizadas. 

2.2.1 Convencional (usual): Identificar no livro do estudante se foi abordado ou 

não o algoritmo usual da multiplicação nos cálculos de resolução das situações-

problema e atividades. 

2.2.2 Decomposição em ordens: Identificar no livro do estudante se foi 

abordado ou não o algoritmo de decomposição da multiplicação nos cálculos 

de resolução das situações-problema e atividades. 

2.2.3 Método Chinês: Identificar no livro do estudante se foi explorado ou não 

o método Chinês como algoritmo da multiplicação nos cálculos de resolução 

de problemas. 

2.2.4 Outros: Identificar no livro do estudante se foi apresentado ou não outro 

tipo de algoritmo da multiplicação para cálculos de resolução de problemas. 
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2.3 Exercícios: Contabilizados os exercícios e atividades de multiplicação 

apresentadas no livro do estudante que retomam os conhecimentos prévios e abordam os 

conhecimentos novos. 

2.3.1 Conhecimentos prévios: 

• No 5º.  ano: Retomada dos problemas de multiplicação com números 

naturais; 

• No 6º.  ano: Retomada dos problemas de multiplicação com números 

naturais, e naturais com números racionais cuja representação decimal 

é finita. 

2.3.2 Conhecimentos novos: 

• No 5º.   ano: Apresentação de problemas de multiplicação com números 

naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita, 

ou seja, operações que envolvam número decimal com número natural.  

• No 6º.   ano: Apresentação de problemas de multiplicação com números 

racionais positivos na representação decimal, ou seja, operações que 

envolvam número decimal com número decimal. 

A. Mecânicos: Atividades com abordagem mais mecânica 

do tipo “calcule”; 

B. Significativos: Atividades com abordagem 

contextualizada pertinente ao cotidiano do aluno. 

 

Categoria 3. Divisão  

3.1 Significados: Observar os diferentes significados da divisão para efetuar a 

operação e os problemas utilizados nas situações-problema. Investigando assim, o critério de 

análise quanto aos conceitos e significados.  

3.1.1 Repartir igualmente: Identificar no livro do estudante se foi abordada ou 

não a ideia de repartir em partes iguais associada a divisão; 

3.1.2 “Quantas vezes cabe”: Identificar no livro do estudante se foi abordada 

ou não a ideia de quantas vezes uma certa quantidade cabe na outra, associada 

a divisão; 

3.1.3 Outros: Identificar se aborda ou não outros significados da divisão. 
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3.2 Algoritmo: Observar e identificar os diferentes tipos de algoritmos apresentados 

na resolução de situações-problema e atividades que envolvam operações de divisão, com 

base no critério quanto às situações utilizadas. 

2.2.1 Convencional longo: Identificar no livro do estudante se foi abordado ou 

não o algoritmo usual da divisão, caracterizado como “longo”, por meio de 

sucessivas subtrações, explicando cada passagem nos cálculos de resolução das 

situações-problema e atividades. 

2.2.2 Convencional curto: Identificar no livro do estudante se foi abordado ou 

não o algoritmo da divisão caracterizado como “curto” ou “direto” nos cálculos 

de resolução das situações-problema e atividades. 

2.2.3 Decomposição em ordens: Identificar no livro do estudante se foi 

explorado ou não o algoritmo de decomposição em ordens nos cálculos de 

resolução de problemas. 

2.2.4 Outros: Identificar no livro do estudante se foi apresentado ou não outro 

tipo de algoritmo da divisão. 

3.3 Exercícios: Contabilizados os exercícios e atividades de divisão apresentadas no 

livro do estudante que retomam os conhecimentos prévios e abordam os conhecimentos 

novos. 

3.3.1 Conhecimentos prévios: 

• No 5º.   ano: Retomada dos problemas de divisão com números naturais; 

• No 6º.   ano: Retomada dos problemas de divisão com números naturais, 

e naturais com números racionais cuja representação decimal é finita. 

3.3.2 Conhecimentos novos: 

• No 5º.  ano: Apresentação de problemas de divisão com números 

naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita, 

ou seja, operações que envolvam número decimal com número natural.  

• No 6º. ano: Apresentação de problemas de divisão com números 

racionais positivos na representação decimal, ou seja, operações que 

envolvam número decimal com número decimal. 

A. Mecânicos: Atividades com abordagem mais mecânica do tipo “calcule”; 

B. Significativos: Atividades com abordagem contextualizada pertinentes ao 

cotidiano do aluno. 
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Em relação à subcategoria exercícios, que abrange os conhecimentos prévios ou 

novos, classificados quanto a mecânicos ou significativos, foram assim identificados com 

base na aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa apresentadas por David 

Ausubel como aporte teórico deste trabalho. Nesse sentido, a aprendizagem mecânica ou 

automática é definida por não possuir interação significativa das novas informações com os 

conceitos importantes que fazem parte da estrutura cognitiva do aluno, sem que haja 

associação com os subsunçores adquiridos pelos mesmos. Similar a essa definição, os 

exercícios mecânicos contemplam aqueles que fazem exatamente esse papel, da não interação 

propriamente dita dos novos conteúdos com os preexistentes, sendo a nova informação 

armazenada de forma arbitrária, apenas como facilitadora na apreensão de significados, sendo 

muitas vezes necessária na fase inicial de novos conteúdos (MOREIRA, 2006). 

Paralelamente, David Ausubel diz que na aprendizagem significativa as informações 

ao serem armazenadas interagem de forma significativa com dados específicos da estrutura 

cognitiva do aluno, passando a ter verdadeiro significado, pois foram construídos subsunçores 

específicos e bem ancorados, auxiliando no processo de construção do conhecimento. Os 

exercícios identificados como significativos seriam aqueles que contribuem efetivamente para 

uma aprendizagem significativa, num contexto que permita ao aluno consolidar novos 

conceitos ou informações a partir da associação com os conhecimentos preexistentes. Assim, 

os exercícios significativos dão sentido aos conteúdos assimilados, pois são apresentados de 

forma contextualizada e pertinente à realidade do aluno. Ausubel menciona ainda que ambas 

as aprendizagens (mecânica e significativa) são essenciais no processo de ensino-

aprendizagem do aluno (MOREIRA, 2006). 

 

 

Categoria 4. Divisão e Multiplicação 

4.1 Operações inversas: Observar e identificar se foi explorada a relação entre a 

multiplicação e a divisão, importante ferramenta na verificação do resultado das divisões 

exatas, ou seja, resolução de atividades fazendo o caminho inverso. 

 4.4.1 Apresenta a relação: Identificar no livro do estudante se foram 

apresentadas ou não as operações inversas; 

 4.4.2 Apresenta exemplos: Identificar no livro do estudante se foram 

apresentados ou não exemplos de operações inversas nas situações-problema; 
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 4.4.3 Explora nos exercícios: Identificar no livro do estudante se foram 

exploradas ou não as operações inversas nas atividades. 

 

Categoria 5. Diferencial do livro 

Se apresenta algo a destacar sobre o livro didático. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Manual do Professor e Livro do Estudante  

Em especial falaremos sobre o manual do professor, conforme definido no PNLD 

(2019, p. 17)  como “[...] aquele utilizado pelo professor, em correspondência com o Livro do 

Estudante, para aperfeiçoar-se, expandir seus estudos, preparar os planos de aulas e de 

avaliação formativa e suprir as dificuldades de aprendizagem dos estudantes [...]”, ou seja, é 

aquele manuseado pelo professor, o auxiliando nos estudos e no preparo dos planos de aula, 

nas avaliações, de forma a remediar as dificuldades no processo de ensino aprendizagem dos 

alunos. Ambos, o manual do professor e o livro do estudante devem estar em consonância 

com a BNCC.  

 Ele está dividido em duas partes:   

A. A primeira contempla as orientações gerais, composta de reflexões sobre o 

ensino da Matemática; formação do professor; textos de aprofundamento; 

considerações sobre a avaliação; princípios norteadores; estrutura da coleção e 

sugestões de jogos e atividades para completar o trabalho pedagógico.  

B. E a segunda, as orientações específicas, que apresenta as páginas do Livro do 

Estudante, em formato menor, e ao lado, as orientações didáticas e específicas 

relacionadas ao conteúdo (Figura 10) e às atividades propostas em formato em 

“U” (Figura 11), ou seja, apresentada numa diagramação que a cada duas 

páginas espelhadas, apresenta no centro superior duas páginas do livro do 

aluno, com as respostas dos exercícios. E no decorrer dessas orientações, são 

feitas referências a competências gerais, competências específicas e 

habilidades constantes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

homologada em dezembro de 2017. 
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Figura 10 - Orientações didáticas do manual do professor 

 
           Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 48. 
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Figura 11 - Diagramação “em U” Livro Buriti Mais 5º.  ano 

 
Fonte: Obra Coletiva. 2017, p. 40-41 
 

Conforme edital PNLD 2019 e 2020, nas coleções aprovadas pelo PNLD 2019 (Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental) e 2020 (Anos Finais do Ensino Fundamental), além do 

manual do professor está disponível na forma impressa, encontra-se o manual do professor na 

forma digital, em DVD, ou poderá ser oferecido em plataforma pública do Ministério da 

Educação. Este manual digital permite ao  professor um apoio para o desenvolvimento anual, 

em quatro bimestres, com conteúdos e recursos para  a rotina da sala de aula, e ainda, conta 
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com projeto integrador, sequências didáticas com orientações aula a aula, avaliações 

bimestrais acompanhadas de gabarito comentado, grade de correção e ficha de 

acompanhamento bimestral. 

Já o livro do estudante conforme definido no PNLD (2019, p. 17)  “[...] é aquele 

utilizado pelo aluno para acompanhar as aulas do professor; estudar; realizar as atividades na 

sala de aula ou em casa [...]”; os livros didáticos  do estudante analisados para fins deste 

trabalho foram aqueles que fazem parte do manual do professor, sendo uma reprodução fiel ao 

livro do aluno. 

 

4.2 Análises dos livros “A Conquista da Matemática”, 5º. ano e “A Conquista da 

Matemática”, 6º.  ano 

Nas obras, “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano, e “A Conquista da Matemática”, 6º.   

ano,  foram priorizados os tópicos das operações de multiplicação e divisão, com números 

naturais e com números na forma decimal, conforme resultado da análise apresentada no 

quadro de análise dos tópicos do livro do estudante para cada ano escolar em estudo ( quadros 

5º.   e 6º.  anos). No qual foi verificada a existência da retomada das ideias das citadas operações 

em ambos os anos, de forma que os alunos possam rever os conteúdos prévios, e explorar os 

conceitos novos conforme as respectivas habilidades para cada ano escolar estudado, 

EF05MA08 e EF06MA11, exigidas pela BNCC, por meio de situações problema com uso de 

diferentes estratégias para resolução dos problemas. 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “A 

Conquista da Matemática”, 5º.   ano foram abordados: soma de parcelas repetidas, disposição 

retangular, proporcionalidade, apresentados respectivamente (Figuras 12 e 13). Além do 

cálculo mental (Figura 14), das estimativas e do uso da calculadora (Figura 15).  
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Figura 12 - Soma de parcelas repetidas e disposição retangular “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                     Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 81 
 

Figura 13 – Proporcionalidade “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 82  
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Figura 14 – Cálculo mental “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 89 

 

 
Figura 15 – Estimativa e uso da calculadora “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 102  

 

Os algoritmos abordados na operação de multiplicação do livro  “A Conquista da 

Matemática”, 5º.   ano foram apenas o convencional ou usual e o por decomposição de ordens, 

apresentado por meio da situação problema (Figura 16). 

 

 

Figura 16 - Algoritmo usual e por decomposição da multiplicação “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                          Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 81 
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Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro  “A Conquista da 

Matemática”, 5º.   ano, foram abordados: “Quantas vezes cabe” e repartir igualmente, com uso 

apenas do algoritmo convencional longo e curto, apresentados respectivamente nas figuras 17 

e 18. Além do uso da calculadora (Figura 19).  

Figura 17 - “Quantas vezes cabe” algoritmo convencional longo e curto “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 93  
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 Figura 18 - Repartir igualmente algoritmo convencional longo e curto “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                      Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 94  
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Figura 19 – Uso da calculadora “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                      Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 255 

 

Na obra “A Conquista da Matemática”, 5º.   ano,  os exercícios referentes às operações 

de multiplicação e divisão, apesar de não serem muitos, em sua maioria foram significativos, 

com poucos mecânicos, sendo observado em ambas as operações que essa maioria foi 

explorada nos conhecimentos novos, conforme quadro 7 de análise dos tópicos do livro do 

estudante. Seguem abaixo,  nas figuras 20 e 21, alguns  exercícios mecânicos e significativo. 
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Figura 20 - Exercício mecânico -  operação  de  multiplicação “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                    Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 86 
 

Figura 21 – Exercício significativo - operação de divisão “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano 

 
                     Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 98  
 

Na obra “A Conquista da Matemática”, 5º.  ano, não foi apresentada a relação das 

operações inversas, nem em exemplos, sendo apenas identificada em apenas uma atividade. 
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Quadro 7 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão do 

livro “A conquista da Matemática” 5º.  ano 

 
Fonte: Protocolos de pesquisa. 

 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “A 

Conquista da Matemática”, 6º.   ano foram abordados: soma de parcelas repetidas, disposição 

retangular,  princípio multiplicativo e proporcionalidade apresentados respectivamente nas 
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figuras 22,23,24 e 25. Além do uso da calculadora (Figura 26) e do cálculo mental (Figura 

27).  

Figura 22 – Soma de parcelas repetidas “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
               Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 48  
 

Figura 23 -  Organização retangular “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
               Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 48  
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Figura 24 - Principio multiplicativo “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
       Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 49  
 

 

Figura 25- Proporcionalidade “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
     Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 49  
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Figura 26 – Uso da calculadora “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
             Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 195 

 

 

Figura 27 – Cálculo mental - Multiplicação “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
             Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 49 

 

Os algoritmos abordados na operação de multiplicação  do livro  “A Conquista da 

Matemática”, 6º ano foram apenas o convencional (usual) e o por decomposição de ordens, 

conforme abaixo: 
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Figura 28 -  Processos por decomposição e algoritmo usual “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
                 Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 50  

 

 

 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro  “A Conquista da 

Matemática”, 6º.   ano, foram abordados: “Quantas vezes cabe” e repartir igualmente, com uso 

apenas do algoritmo convencional longo e curto (Figuras 29 e 30), além de processos de 

transformação. Porém, o  algoritmo convencional curto aparece com maior enfoque nas 

situações problema e nas resoluções dos exercícios. E ainda, pelo cálculo mental (Figura 31). 
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Figura 29 - Algoritmo convencional longo da divisão “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

  
                     Fonte: Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 185 
 

Figura 30 - Algoritmo Convencional curto da divisão “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
                     Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 54. 
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Figura 31 – Cálculo mental - divisão “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
            Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 186 

 

Na obra “A Conquista da Matemática”,  6º.   ano,  os exercícios referentes às operações 

de multiplicação e divisão apresentaram equilíbrio entre  mecânicos e significativos, mas em 

maior número os exercícios de conhecimentos prévios, ou seja, com foco na retomada dos 

conteúdos prévios, conforme quadro de análise dos tópicos do livro do estudante.  Nas figuras 

32 e 33 respectivamente, alguns exercícios (mecânico e significativo). 

 

Figura 32 - Exercício mecânico -  operação  de  multiplicação “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
                                               Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 51 
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Figura  33 - Exercício significativo - operação de  multiplicação “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano 

 
                              Fonte: Giovanni Junior, 2018, p. 51 

 

Na obra “A Conquista da Matemática”, 6º.  ano, não foi apresentada a relação das 

operações inversas. Apenas são sugeridas a sua abordagem em sala de aula na forma de 

exercícios nas orientações didáticas do manual do professor. 
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Quadro 8 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão do 

livro “A conquista da Matemática” 6º.  ano 

 
 Fonte: Protocolos de pesquisa. 
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4.3 Análises dos livros “Ápis”, 5º.   ano e “Teláris”, 6º.   ano 

Nas obras, “Ápis”, 5º ano, e “Teláris”, 6º ano, também foram priorizados os tópicos 

das operações de multiplicação e divisão, com números naturais e com números na forma 

decimal, conforme resultado da análise apresentada no quadro de análise dos tópicos do livro 

do estudante para cada ano escolar em estudo ( quadros 5º e 6º anos). No qual foi  verificada a 

existência da retomada das ideias das citadas operações  em ambos os anos, de forma que os 

alunos possam rever os conteúdos prévios, e explorar os conceitos  novos conforme as 

respectivas habilidades para cada ano escolar estudado, EF05MA08 e EF06MA11, exigida 

pela BNCC, por meio de situações problema com uso de diferentes estratégias para resolução 

dos problemas. 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro  “Ápis”, 5º.  

ano foram exploradas a ideia de juntar quantidades iguais, disposição retangular, número de 

possibilidades e proporcionalidade, mostrando de 3 maneiras a multiplicação: pela 

representação geométrica, pela decomposição e pelo algoritmo usual. Figuras 34, 35, 36 e 37. 

Além do cálculo por arredondamento e aproximação (Figura 38), e uso da calculadora (Figura 

39) e cálculo mental (Figura 40). 

 

Figura 34 -  Ideia de juntar quantidades iguais “Ápis”, 5º..  ano 

 
      Fonte: Dante, 2017, p. 79 
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Figura 35 - Disposição retangular “Ápis”, 5º.  ano 

  
                 Fonte: Dante, 2017, p. 80 
 

Figura  36 - Número de possibilidades “Ápis”, 5º.  ano 

 
                Fonte: Dante, 2017, p. 81 
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Figura 37 – Proporcionalidade “Ápis”, 5º.  ano 

 
                     Fonte: Dante, 2017, p. 81 

 

 

Figura 38 – Arredondamento e aproximação “Ápis”, 5º.  ano 

 
                   Fonte: Dante, 2017, p. 87 
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Figura 39 – Uso da calculadora “Ápis”, 5º.  ano 

 
                    Fonte: Dante, 2017, p. 192 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 – Cálculo mental - multiplicação “Ápis”, 5º.  ano 

 
       Fonte: Dante, 2017, p. 82 
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Os algoritmos abordados na operação de multiplicação do livro  “Ápis”, 5º ano foram:  

por decomposição de ordens e o convencional (usual), apresentados por meio de situações 

problema (Figuras 41 e 42). 

Figura 41 - Algoritmo por decomposição da multiplicação “Ápis”, 5º.  ano 

 
                    Fonte: Dante, 2017, p. 79 
 

 

 

Figura 42 - Algoritmo usual da multiplicação “Ápis”, 5º.  ano 

 
                      Fonte: Dante, 2017, p. 80 
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Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro  “Ápis”, 5º.  ano, 

foram abordados: Repartir igualmente e “Quantas vezes cabe” com uso do algoritmo 

convencional longo (figuras 43 e 44), e por decomposição em ordens. Além do cálculo mental 

(Figura 45) e uso da calculadora (Figura 39). 

Figura 43 - Repartir igualmente com algoritmo convencional longo “Ápis”, 5º.  ano 

 
                        Fonte: Dante, 2017, p. 84 
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Figura 44 - “Quantas vezes cabe” com algoritmo convencional longo “Ápis”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Dante, 2017, p. 85 

 

Figura 45 – Cálculo mental – divisão “Ápis”, 5º.  ano 

 
        Fonte: Dante, 2017, p. 189 

 

Na obra “Ápis”, 5º.  ano,  os exercícios referentes às operações de multiplicação e 

divisão, em sua maioria foram referentes aos conhecimentos prévios, e destes os significativos 

em equilíbrio com os mecânicos. No que se refere aos exercícios de conhecimentos novos, 

são explorados mais exercícios da operação de divisão, com mais ênfase nos exercícios de 

caráter significativos, conforme quadro de análise dos tópicos do livro do estudante (quadro 

9). Seguem abaixo,  nas figuras 46 e 47, alguns  exercícios (mecânico e significativo). 
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Figura  46 - Exercício  Mecânico  - operação de  multiplicação “Ápis”, 5º.  ano 

 
                   Fonte: Dante, 2017, p. 83 
 

 

 

Figura 47 - Exercício significativo - operação de  multiplicação “Ápis”, 5º.  ano 

 
                 Fonte: Dante, 2017, p. 184 
 

Na obra “Ápis”, 5º.   ano, foi  apresentada a relação das operações inversas apenas nos 

exemplos e durante a exploração dos exercícios, conforme figura 48. 
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Figura 48 – Operações Inversas “Ápis”, 5º.  ano 

 
                   Fonte: Dante, 2017, p. 86. 
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Quadro 9 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão do 

livro “Ápis” 5º.  ano 

 
 Fonte: Protocolos de pesquisa. 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “Teláris”, 6º.   

ano foram exploradas a ideia de soma de parcelas iguais, disposição retangular, número de 

possibilidades e proporcionalidade, apresentados respectivamente nas figuras 49, 50, 51 e 52. 
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Além do cálculo mental e uso da calculadora (Figura 53), do arredondamento e aproximações 

(Figura 54). E uso do algoritmo usual (Figura 49). 

Figura 49 -  Ideia de soma de parcelas iguais “Teláris”, 6º.  ano 

 
                Fonte: Dante, 2018, p. 43 

 

 

Figura 50 -   Ideia de disposição retangular “Teláris”, 6º.  ano 

 
                Fonte: Dante, 2018, p. 43. 
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Figura 51 - Número de possibilidades “Teláris”, 6º.  ano 

 
               Fonte: Dante, 2018, p. 44 
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Figura 52 - Proporcionalidade “Teláris”, 6º.  ano 

 
                   Fonte: Dante, 2018, p. 45 

 

 

 

Figura 53 – Cálculo mental e uso da calculadora “Teláris”, 6º.  ano 

 
  Fonte: Dante, 2018, p. 222 
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Figura 54 – Arredondamento e aproximação “Teláris”, 6º.  ano 

 
                                   Fonte: Dante, 2018, p. 53 

 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro  “Teláris”, 6º.   ano, 

foram abordados: Repartir igualmente e “Quantas vezes cabe” com uso do algoritmo 

convencional longo (Figuras 55 e 56), por transformações de fração em decimal usando 

frações equivalentes (Figura 57) e pelo algoritmo das estimativas (Figura 58). Além do 

cálculo mental (Figura 59). 
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Figura 55 - Ideia de repartir igualmente com uso do algoritmo usual “Teláris”, 6º.  ano 

 
    Fonte: Dante, 2018, p. 47. 

 

 
Figura 56 -  Ideia de “ Quantas vezes cabe” com uso do algoritmo usual “Teláris”, 6º.  ano 

 
       Fonte: Dante, 2018, p. 47 
 

Figura 57 -  Transformações de fração em decimal usando frações equivalentes “Teláris”, 6º.  ano  

 
    Fonte: Dante, 2018, p. 226 
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Figura 58 – Algoritmo das estimativas “Teláris”, 6º.  ano 

 
    Fonte: Dante, 2018, p. 48 

 

Figura 59 – Cálculo mental “Teláris”, 6º.  ano 

 
     Fonte: Dante, 2018, p. 52 

 

Na obra “Teláris”, 6º.   ano,  os exercícios referentes às operações de multiplicação e 

divisão apresentaram equilíbrio entre  mecânicos e significativos, mas em maior número os 

exercícios de conhecimentos prévios, ou seja, com foco na retomada dos conteúdos prévios, 

conforme quadro de análise dos tópicos do livro do estudante (quadro 10). Seguem abaixo,  

nas figuras 60 e 61, alguns  exercícios (mecânico e significativo). 
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Figura 60 - Exercício mecânico -  operação  de Divisão “Teláris”, 6º.  ano 

 
                                           Fonte: Dante, 2018, p. 230 
 

Figura  61 - Exercício significativo - operação de  multiplicação “Teláris”, 6º.  ano 

 
     Fonte: Dante, 2018, p. 225 
 

Na obra “Teláris”, 6º.  ano, foi  apresentada a relação das operações inversas, assim 

como, seus exemplos e sua exploração nos exercícios (figura 62). 

   

Figura 62 - Operação Inversa “Teláris”, 6º.   ano 

 
                                 Fonte: Dante, 2018, p. 50 
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Quadro 10 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão 

do livro “Teláris” 6º.  ano 

 
   Fonte: Protocolos de pesquisa. 
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4.4 Análises dos livros “AR aprender e relacionar”, 5º.  ano e “ Matemática compreensão 

e prática”, 6º.   ano 

Nas obras, “Ar prender e relacionar”, 5º.  e “ Matemática compreensão e prática”, 6º.   

ano também  foram priorizados os tópicos das operações de multiplicação e divisão, com 

números naturais e com números na forma decimal, conforme resultado da análise 

apresentada no quadro de análise dos tópicos do livro do estudante para cada ano escolar em 

estudo ( quadros  5º.  e 6º anos). No qual foi  verificada a existência da retomada das ideias das 

citadas operações  em ambos os anos, de forma que os alunos possam rever os conteúdos 

prévios, e explorar os conceitos  novos conforme as respectivas habilidades para cada ano 

escolar estudado, EF05MA08 e EF06MA11, exigida pela BNCC, por meio de situações 

problema com uso de diferentes estratégias para resolução dos problemas. 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “AR 

aprender e relacionar”, 5º.  ano, foram exploradas as ideias de soma de parcelas iguais, 

disposição retangular, número de possibilidades e combinações, apresentados respectivamente 

nas figuras 63, 64, 65, e 66. Além do cálculo mental (Figura 67), do uso da calculadora 

(Figura 68), do arredondamento e aproximações (Figura 69). 

Figura 63 -  Ideia de soma de parcelas iguais “AR Aprender e Relacionar”, 5º.   ano 

 
                               Fonte: Silveira, 2017, p. 212 
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Figura 64 - Disposição retangular “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Silveira, 2017, p. 80 
 

Figura 65 - Número de possibilidades “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                                      Fonte: Silveira, 2017, p. 69 
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Figura 66 – Combinação “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                               Fonte: Silveira, 2017, p. 68 

 

Figura 67 – Cálculo mental “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Silveira, 2017, p. 215 
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Figura 68 – Uso da calculadora “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
              Fonte: Silveira, 2017, p. 77 

 

Figura 69 – Arredondamentos e aproximações “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Silveira, 2017, p. 87 

 

Os algoritmos abordados na operação de multiplicação  do livro  “AR aprender e 

relacionar”, 5º.  ano foram apenas o convencional (usual) e o por decomposição de ordens, 

conforme abaixo: 
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Figura 70 - Algoritmos usual e decomposição “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                         Fonte: Silveira, 2017, p. 72 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro “AR aprender e 

relacionar”, 5º.  ano foram abordados: Repartir igualmente com uso do algoritmo convencional 

longo (Figuras 71 e 72). Além do cálculo por estimativas e uso da calculadora (Figura 73),  
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Figura 71 - Ideia de repartir igualmente com algoritmo de decomposição em ordens “AR Aprender e 

Relacionar”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Silveira, 2017, p. 108 
 

 
Figura 72 - Algoritmo convencional longo “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                           Fonte: Silveira, 2017, p. 109 
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Figura 73 – Cálculos por estimativas e uso da calculadora “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                         Fonte: Silveira, 2017, p. 111 

 

 

Na obra “AR aprender e relacionar”, 5º.   ano,  os exercícios referentes às operações de 

multiplicação e divisão apresentaram ênfase nos conhecimentos prévios, pois detiveram a 

maioria dos exercícios, sendo destes os significativos os mais abordados, ou seja, com foco na 

retomada dos conteúdos prévios, conforme quadro de análise dos tópicos do livro do 

estudante (quadro 11). Seguem abaixo, alguns  exercícios (mecânico e significativo) (Figuras 

74 e 75). 

 

 

 

Figura  74 - Exercício mecânico -  operação  de Multiplicação “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                               Fonte: Silveira, 2017, p. 75 
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Figura 75 - Exercício significativo -  operação  de Multiplicação “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                               Fonte: Silveira, 2017, p. 76 
 

Na obra “AR aprender e relacionar”, 5º.  ano  foi  apresentada a operação inversa 

apenas em um exemplo da situação problema, conforme figura: 

 
Figura 76 - Operação inversa abordada na situação problema “AR Aprender e Relacionar”, 5º.  ano 

 
                                Fonte: Silveira, 2017, p. 108 
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Quadro 11 - Análise dos tópicos do livro do estudante referente às operações de multiplicação e 

divisão do livro “Ar aprender e relacionar” 5º.  ano 

 
  Fonte: Protocolos de pesquisa. 

 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “Matemática 

compreensão e prática”, 6º. ano, foram exploradas a ideia de soma de parcelas iguais, 

disposição retangular, número de possibilidades, proporcionalidade e transformação de 
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decimal em fração decimal, apresentados respectivamente nas figuras 77, 78, 79, 80 e 81. 

Além do cálculo mental (Figura 82) e do uso da calculadora (Figura 83). 

 

Figura 77 -  Ideia de soma de parcelas iguais “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                      Fonte: Silveira, 2018, p.47 
 

Figura 78 - Disposição retangular “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

. 
                       Fonte: Silveira, 2018, p.48 
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Figura 79 - Número de possibilidades “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                Fonte: Silveira, 2018, p.49 
 

Figura 80 – Proporcionalidade “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
               Fonte: Silveira, 2018, p.50 
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Figura 81 - Transformação de decimal em fração decimal “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                   Fonte: Silveira, 2018, p.50 

 

Figura 82 – Cálculo mental “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                                           Fonte: Silveira, 2018, p. 171 

 

 

Figura 83 – Uso da calculadora “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                                           Fonte: Silveira, 2018, p. 171 

 

O algoritmo abordado na operação de multiplicação  do livro “Matemática 

compreensão e prática”, 6º.   ano foi apenas o convencional (usual), e este foi apresentado 

apenas nas operações com números decimais, conforme abaixo: 
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Figura 84 - Algoritmo usual “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                   Fonte: Silveira, 2018, p.170 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro “Matemática 

compreensão e prática”, 6º.  ano foram abordados: Repartir igualmente e “Quantas vezes cabe” 

com uso do algoritmo convencional curto e longo ( Figuras 85 e 86). Além do cálculo mental 

(Figura 87) e uso da calculadora (Figura 88). 

 

Figura 85 - Ideia de repartir igualmente com algoritmo convencional curto “Matemática Compreensão e Prática”, 

6º.   ano 

 
                 Fonte: Silveira, 2018, p.54 
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Figura 86 - “Quantas vezes cabe” com uso do algoritmo convencional curto e longo “Matemática compreensão e 

prática”, 6º.  ano 

 
                     Fonte: Silveira, 2018, p.55 

 

Figura 87 - Cálculo mental “Matemática compreensão e prática”, 6º.  ano 

 
                                                Fonte: Silveira, 2018, p.56 

 

Figura 88 – Uso da calculadora “Matemática compreensão e prática”, 6º.  ano 

 
                                               Fonte: Silveira, 2018, p.59 

 

Na obra “Matemática compreensão e prática”, 6º.   ano  os exercícios referentes às 

operações de multiplicação e divisão em sua maioria foram referentes aos conhecimentos 

prévios, e destes, os significativos em equilíbrio com os mecânicos. No que se refere aos 

exercícios de conhecimentos novos, quanto à operação de multiplicação e divisão são 

abordados em pequenas quantidades e com ênfase no caráter significativo. Ou seja, com foco 

na retomada dos conteúdos prévios, conforme quadro de análise dos tópicos do livro do 

estudante (quadro 12). Seguem abaixo, alguns  exercícios (mecânico e significativo) (Figuras 

89 e 90). 

 

 

 

 

 

 



104 

 

 

Figura 89 - Exercício mecânico -  operação  Multiplicação “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                                      Fonte: Silveira, 2018, p.51 
 

 
Figura  90 - Exercício significativo -  operação  Divisão “Matemática Compreensão e Prática”, 6º.  ano 

 
                                          Fonte: Silveira, 2018, p.56 
 

Na obra “Matemática compreensão e prática”, 6º.   ano, não foi apresentada a relação 

das operações inversas, não sendo abordados exemplos, nem exercícios. Sem sugestão de 

abordagem em sala de aula na forma de exercícios nas orientações didáticas do manual do 

professor. 
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Quadro 12 - Análise dos tópicos do livro do estudante referente às operações de multiplicação e divisão do 

livro “Matemática compreensão e prática”, 6º.  ano 

 
Fonte: Protocolos de pesquisa. 
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4.5 Análises dos livros “Buriti Mais”, 5º.  ano e “Araribá Mais”, 6º.  ano  

Nas obras, “Buriti Mais”, 5º.  ano, e “Araribá Mais”, 6º.   ano também foram priorizados 

os tópicos das operações de multiplicação e divisão, com números naturais e com números na 

forma decimal, conforme resultado da análise apresentada no quadro de análise dos tópicos do 

livro do estudante para cada ano escolar em estudo (quadros 5º.  e 6º.  anos). No qual foi  

verificada a existência da retomada das ideias das citadas operações  em ambos os anos, de 

forma que os alunos possam rever os conteúdos prévios, e explorar os conceitos  novos 

conforme as respectivas habilidades para cada ano escolar estudado, EF05MA08 e 

EF06MA11, exigida pela BNCC, por meio de situações problema com uso de diferentes 

estratégias para resolução dos problemas. 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “Buriti 

Mais”, 5º ano, foi explorada apenas a ideia de soma de parcelas iguais, apresentada na figura 

91. Além do cálculo mental (figura 92), do uso da calculadora (Figura 93) e aproximações 

(Figura 94). 

Figura 91 -  Ideia de soma de parcelas iguais “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                            Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.220 
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Figura 92 -  Cálculo mental “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.220 

 

 

Figura 93 -  Uso da calculadora “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.51 
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Figura 94 -  Aproximações “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                       Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.51 

 

Quanto ao algoritmo abordado na operação de multiplicação  do livro “Buriti Mais”, 5º.   

ano, constatou-se que somente é explorado o algoritmo convencional (Figura 69).  
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Figura 95 -  Algoritmo convencional “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                   Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.50 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro “Buriti Mais”, 5º.   

ano foram abordados: Repartir igualmente e “Quantas vezes cabe” com uso do algoritmo 

convencional longo e por decomposição em ordens (Figuras 96, 97, 98 e 99). Além do uso da 

calculadora (Figura 100)  e por aproximação (Figura 101). 

 

Figura 96 -  Repartir igualmente “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
     Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.222 
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Figura 97 -  “Quantas vezes cabe” com algoritmo usual longo “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                  Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.53 
 

 

Figura 98-  Algoritmo convencional longo “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                  Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



111 

 

 

Figura 99 - Decomposição em ordens “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                          Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.224 

 

Figura 100 – Uso da calculadora “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                          Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.226 

 

Figura 101 – Aproximação “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
           Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.59 

 

Na obra “Buriti Mais”, 5º.  ano, os exercícios referentes às operações de multiplicação, 

em sua maioria foram destinados aos conhecimentos prévios, com caráter significativo. Já os 

de divisão apresentam foco nos conhecimentos novos, com caráter significativo, sendo que 

em ambas as operações disponibilizam um número menor de exercícios explorados, conforme 
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mostrado no quadro de análise dos tópicos do livro do estudante (quadro 13). Seguem abaixo, 

alguns  exercícios (mecânico e significativo) (Figuras 102 e 103). 

 

Figura 102 -  Exercício mecânico operação divisão “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                           Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.56 
 

 

Figura 103 -  Exercício significativo operação multiplicação “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                          Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.52 
 

Na obra “Buriti Mais”, 5º.   ano, foi  explorada  a operação inversa apenas em um 

exercício, conforme abaixo: 
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Figura 104 -  Operação inversa “Buriti Mais”, 5º.  ano 

 
                         Fonte: Obra Coletiva, 2017, p.58 
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Quadro 13 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão 

do livro “Buriti Mais”, 5º.   ano 

 
  Fonte: Protocolos de pesquisa. 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de multiplicação do livro “Araribá 

mais”, 6º. ano foram exploradas a ideia de soma de parcelas iguais, proporcionalidade, 

disposição retangular e número de possibilidades apresentados respectivamente nas figuras 

105, 106, 107, 108 e 109. Além do cálculo mental, das estimativas, do uso da calculadora, das 

aproximações (Figura 110).  
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 Figura 105 - Ideia de soma de parcelas iguais “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                    Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.47 
 

Figura 106 -  Proporcionalidade “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 

                                       Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.47  

 

 

Figura 107 - Disposição retangular “Araribá Mais”, 6º.  ano 

  
                                     Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.47 
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Figura 108 - Disposição retangular “Araribá Mais”, 6º.  ano (cont.) 

 
                                   Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.48 

 

Figura 109 - Número de possibilidades “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                       Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.48 

 

Figura 110 – Aproximação, cálculo mental e uso da calculadora “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                      Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.201 
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Os algoritmos abordados na operação de multiplicação do livro “Araribá mais”, 6º.  ano 

foram:  algoritmo convencional e da decomposição de ordens, e pela representação 

geométrica do algoritmo da decomposição, conforme figura abaixo. 

 

Figura 111 - Algoritmos da multiplicação “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                         Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.49 
 

Quanto aos diferentes significados da operação de divisão do livro “Araribá mais”, 6º.  

ano foram abordados: Repartir igualmente e “Quantas vezes cabe”, com uso do algoritmo 

convencional longo ou usual, direto ou curto  e o algoritmo da divisão por estimativas (figuras 

112, 113, 114, 115, 116 e 117). Além do cálculo mental (figura 118), uso da calculadora e 

aproximações (figura 119). 

Figura 112 - Repartir em partes iguais “Araribá Mais”, 6º.  ano  

 
                         Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.49 
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Figura 113 -  Algoritmo convencional direto ou curto “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                        Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.61 
 

Figura 114 -  Algoritmo convencional longo “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                         Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.57 
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Figura 115 -  Algoritmo convencional longo “Araribá Mais”, 6º.  ano (cont.) 

 
                                        Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.58 

 

 

 

 

 

Figura 116 -  Algoritmo da divisão por estimativas “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                                        Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.58 
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Figura 117 -  Algoritmo da divisão por estimativas “Araribá Mais”, 6º.  ano (cont.) 

 
                                      Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.59 

 

 

Figura 118-  Cálculo mental “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                                               Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.205 
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Figura 119 -  Uso da calculadora e aproximação “Araribá Mais”, 6º.  ano  

 
       Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.207 

 

Na obra “Araribá mais”, 6º.  ano,  os exercícios referentes às operações de 

multiplicação e divisão apresentaram ênfase nos conhecimentos prévios, e em número 

expressivo, sendo destes os significativos os mais abordados, ou seja, com foco na retomada 

dos conteúdos prévios, ressaltando a exploração dos conhecimentos novos em ambas as 

operações em pequeno número, com um equilíbrio entre os mecânicos e significativos, 

conforme quadro de análise dos tópicos do livro do estudante (quadro 14). Seguem abaixo, 

alguns  exercícios (mecânico e significativo) (figuras 120 e 121). 

 

Figura  120 - Exercício mecânico -  operação  divisão “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                                 Fonte: Obra Coletiva, 2018, p 207 
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Figura 121 - Exercício significativo -  operação multiplicação “Araribá Mais”, 6º.  ano 

 
                                          Fonte: Obra Coletiva, 2018, p.51 
 

Na obra “Araribá mais”, 6º.  ano, não são explorados os conteúdos de operação inversa 

em nenhum contexto. 
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Quadro 14 - Análise dos tópicos do livro do estudante referentes às operações de multiplicação e divisão 

do livro “Araribá mais”, 6º.  ano  

 
 Fonte: Protocolos de pesquisa. 
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4.6  Comparação horizontal e vertical das coleções 

De antemão, ressalto o direito institucional do educando pelo livro didático. 

Salientando que o seu uso adequado torna-o uma ferramenta potencialmente eficaz de apoio 

aos professores durante as abordagens metodológicas das práticas didático pedagógicas e 

ainda utilizado pelos alunos, como material didático mais completo no acompanhamento das 

aulas. 

Inicialmente para fins desta pesquisa pensou-se em comparar os dois volumes das 

mesmas coleções dos livros do 5º.  e 6º.  anos, de mesmos autores, porém após análise criteriosa 

de cada livro, observou-se que se trata de coleções muito parecidas, que apresentam as 

mesmas propostas pedagógicas. Deixando claro que há uma abordagem e metodologia de 

ensino com ideia do Ensino Espiral. Provavelmente, devido às exigências a serem cumpridas 

de acordo com o PNLD, e este abarca com detalhamento as competências e habilidades da 

BNCC. Fica evidenciado que os conteúdos e exercícios destas coleções são apresentados de 

forma a buscar uma retomada significativa dos conhecimentos prévios, seja no 5º.  ou 6º.  anos, 

vistas a introdução dos conceitos prévios ou novos contemplados em tais coleções, e ao maior 

número de atividades exploradas referentes aos conhecimentos prévios.  

Destacando que nos oito livros analisados foram priorizados os tópicos das operações 

de multiplicação e divisão, com números naturais e na forma decimal.  

O fato da BNCC trazer um nível grande de detalhamento de habilidades, favoreceu as 

semelhanças entre as coleções, proporcionando aos livros uma coerência metodológica, com 

uma preocupação maior dentre outras, nas orientações didáticas em apoio ao trabalho do 

professor em sala de aula.  

 Ao comparar os quatro livros do 5º.   ano, estes de autores diferentes, e  também os 

quatro livros do 6º ano, observou-se que  todos abordam diferentes estratégias na resolução de 

problemas de multiplicação e divisão com uso de diferentes algoritmos, pois verificado que 

consta como uma das habilidades da BNCC. Observa-se que os diferentes significados destas 

operações não são explorados em todas as obras, provavelmente por não se tratar de exigência 

para os referidos anos, onde tal habilidade é identificada nos 3º. e 4º.  anos do Ensino 

Fundamental. Porém, como todas as coleções adotaram o ensino espiral, de forma a haver 

retomada de conteúdos, tornou-se boa prática prosseguir com coerência metodológica.  

 Nos quatro livros didáticos do 5º.   ano foi observada uma linguagem mais simples, 

lúdica e atraente visualmente, expressando seu caráter intermediário entre o infantil e o 

adolescente. Destacando que há uma semelhança forte na estrutura de todos os livros, seja no 
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embasamento teórico ou nas sugestões de práticas pedagógicas de forma a enriquecer os 

conhecimentos matemáticos. 

 Todos os livros do 5º.   ano apresentam situações problema durante a sua abordagem 

conceitual e exploram tais conceitos em sua maioria nos exercícios com caráter significativo. 

O mesmo ocorre nos livros do 6º.   ano. 

Já nos quatro livros do 6º.   ano pode-se identificar uma maior robustez na apresentação 

dos conteúdos, no sentido de ampliação dos conceitos, a fim de avançar de forma mais 

significativa na construção dos conhecimentos dos alunos, com nível de abordagem um pouco 

mais complexa, mas ainda com uma linguagem atraente, inerente a fase de transição, alguns 

tão lúdicos quanto os do ano anterior. E obviamente também apresentam semelhanças no que 

confere a estrutura destes livros. 

 Todos os livros buscam promover uma aprendizagem mais significativa e dinâmica 

para os discentes, lançando uso de orientações e sugestões no manual do professor que 

permitam contribuir no apoio às práticas de ensino aprendizagem a serem utilizadas pelos 

referidos professores dos anos iniciais ou finais do Ensino Fundamental.  

Cabe ainda mencionar que a similaridade identificada em todos as coleções, com 

mesma abordagem metodológica e estruturas similares, pode-se concluir que todas as 

coleções se completam, mostrando que o ensino pautado no livro didático visa ser 

padronizado em termos de metodologias e abordagem de conceitos, não causando tanta 

preocupação por parte da escola ou professor quanto aos conhecimentos prévios adquiridos 

pelo aluno oriundo de outra escola, caso seja adotado livro diferente do atual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

    

Inicialmente para fins deste trabalho, para responder a questão de pesquisa, e para 

alcançar os objetivos geral e específicos, pensou-se em elaborar uma sequência didática que 

teria como público alvo alunos do 6º ano, juntamente com a aplicação de entrevistas aos 

professores do 5º.  e 6º.  anos do Ensino Fundamental. Porém, na fase inicial de planejamento da 

pesquisa foram levantadas e pontuadas as dificuldades e impactos aos quais as etapas de 

desenvolvimento da mesma provavelmente seriam submetidas. Tais dificuldades dizem 

respeito a forma de ensino remoto que foi adotada em toda Educação Básica do Brasil, devido 

ao longo período de pandemia que assola todo país desde março de 2020. 

Como o aporte teórico para essa pesquisa está embasado na teoria da aprendizagem 

significativa, a etapa da experimentação ficaria comprometida, pois não tornaria possível a 

verificação real da existência ou não dos conceitos prévios imprescindíveis às operações de 

multiplicação e divisão, e/ou se foram bem ancorados por esses alunos. Assim, fica 

evidenciado o possível insucesso dessa etapa. Trazendo para o projeto uma falta de 

confiabilidade dos resultados. Visto ser primordial nesta investigação metodológica, a 

observação e orientação do professor durante a sua performance no chamado “chão de 

escola”, além da interação aluno-professor, desta forma, estes parâmetros somente poderiam 

ser coletados ou observados para fins desta investigação, durante o ensino presencial. 

Diante deste novo cenário de pandemia em meio a necessidade da continuidade das 

atividades escolares referentes a formação acadêmica do curso de Licenciatura em 

Matemática, optou-se por analisar criteriosamente os oito livros didáticos aprovados no 

último PNLD, 2019 (anos iniciais do Ensino Fundamental) e 2020 (anos finais do Ensino 

Fundamental), a fim de buscar subsídios para responder a seguinte questão de pesquisa: “Qual 

a relação entre as metodologias de ensino adotadas no 5º.  e no 6º.  anos do Ensino 

Fundamental, no que diz respeito às operações de multiplicação e divisão?”. Tendo como 

resposta que em todas as coleções analisadas foi identificada uma metodologia de ensino 

preocupada com a ressignificação dos conceitos, vista a forma de ensino espiral adotada e o 

foco nos exercícios de conhecimentos prévios. A surpresa foi grande, pois não se esperava 

que o novo PNLD fizesse exigências sobre formas de abordagem, nem trouxesse a 

preocupação de criação de um recurso didático de apoio significativo aos alunos e professores 

(polivalentes e especialistas). Especialmente aos professores polivalentes dos anos iniciais, 

pois muitos destes possuem lacunas quanto aos conceitos e significados do saber matemático 

na sua formação inicial.  

https://docs.google.com/document/d/1CnuthkgcLuK74EwKitoMpnbBRoC2aSok/edit#heading=h.3l18frh
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Os problemas inerentes ao fracasso escolar vividos no Brasil vêm sendo discutidos há 

longas datas, e vê-se nessa nova proposta de livro didático uma solução possível para tal 

problema, pois este se encontra ancorado nas diretrizes nacionais estabelecidas pelo Plano 

Nacional de Educação. Mas o livro por si não resolverá este dilema de ineficácia educacional, 

cabendo aos professores engajarem nessa proposta de mudança, fazendo o bom uso do 

mesmo. 

O objetivo geral “Investigar a metodologia de ensino das operações de multiplicação e 

divisão no 5º.  e 6º.  anos do Ensino Fundamental, a fim de buscar ressignificar conceitos”, 

assim como os objetivos específicos foram alcançados à luz do que foi tratado, sendo as 

respostas a estes objetivos encontradas nas análises dos livros didáticos, na BNCC e no 

PNLD. Identificando um ensino em espiral marcado pela existência de continuidade e 

retomada nas metodologias das operações de multiplicação e divisão adotadas em todos os 

livros didáticos analisados do 5º. e 6º. anos, evidenciando as semelhanças entre tais 

metodologias; e principalmente, verificando que esse novo modelo de livro didático possui 

grande potencial minimizador do problema recorrente da formação docente inicial ou 

continuada do professor que atua nos anos iniciais, vista a sua fragilidade da abordagem com 

base nos conceitos matemáticos, pois este o utiliza como ferramenta de ensino. Ainda, nestes 

documentos analisados, com ênfase na BNCC, encontram-se algumas respostas 

para aperfeiçoar a atuação docente dentro do universo escolar, de forma a compreender as 

dificuldades dos alunos durante a transição dos anos iniciais para os anos finais e 

contribuir para minimizá-las. 

Nesse contexto, provavelmente os oito livros didáticos que foram analisados, que  

contemplam a revisão da BNCC, serão utilizados e manuseados efetivamente por alunos e 

professores somente em 2022, com a esperança da existência do convívio social, 

caracterizado por um ”novo normal”, com retorno total das aulas presenciais. Espera-se que 

após o uso do livro didático efetivamente ao longo dos próximos anos, seja possível avaliar a 

sua eficácia em detrimento das competências e habilidades, conforme as exigidas da BNCC. 

Observou-se características relevantes aos livros didáticos analisados, dentre elas: 

•  Os conteúdos e a linguagem são abordados de forma atemporal, pois não 

contemplam assuntos tecnológicos que remetem a uma linguagem futurista ou 

do passado. Ao contrário, trata-se de uma linguagem atual, mas podendo ser 

lida há décadas; 
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•  Apresentam cuidado na clareza dos assuntos e enunciados, na explicação dos 

conceitos, passando pelo pressuposto que o aluno saberá manusear o livro sem 

o professor, pelo menos nos assuntos referentes aos conhecimentos prévios; 

• As coleções para se enquadrarem conforme exigências no PNLD, se 

submeteram a uma abordagem na forma de ensino espiral; 

• Alguns livros não abordam as operações inversas, provavelmente por não se 

tratar de uma habilidade exigida pela BNCC; 

• Os livros apresentam conteúdos que dão ênfase às habilidades da BNCC, com 

poucos assuntos não exigidos na mesma; 

• Observou-se que os diferentes significados da multiplicação e divisão, 

diferentemente dos algoritmos, não constam nas habilidades ou no objeto de 

conhecimento descritos na BNCC para o 5º.  e 6º.  anos do Ensino Fundamental, 

porém, provavelmente para atender ao ensino espiral, fez-se necessário 

acompanhar as habilidades que constam no 3º ano e reapresentam-se no 4º.  ano, 

nas quais são exigidos os diferentes significados da multiplicação e divisão. 

Desta forma, verifica-se que há uma linha ou coerência metodológica nos 

livros didáticos ao longo dos anos do Ensino Fundamental. 

• As mudanças ocorridas, por exemplo a inserção das orientações didáticas no 

manual do professor, propiciaram um apoio crucial, especificamente aos 

professores que não possuem na sua formação inicial os saberes 

matemáticos bem consolidados, pois observado que essas orientações nada 

mais são do que um roteiro específico e detalhado das explicações conceituais 

inerentes aos assuntos e exercícios estudados, ou seja, um passo a passo 

detalhado da ação pedagógica do professor durante a aula. 

Para entender esta nova “roupagem” encontrada nos livros didáticos dos PNLD atuais 

foi necessário recorrer a uma análise da BNCC e do PNLD, no qual foram encontradas as 

respostas para tamanha mudança na organização do currículo da educação básica, 

consequentemente, na confecção do livro didático do Ensino Fundamental. Desta maneira, o 

livro didático por ser o recurso de apoio e alcance no processo de ensino e aprendizagem a 

todos os professores e alunos da educação básica pública, este está sendo destinado a pôr em 

prática tais modificações e/ou inclusões da BNCC, conforme edital do PNLD, cujo está em 

consonância com as Diretrizes Nacionais. Assim, contribuindo de forma decisiva neste 

desafio de mudança educacional no Brasil. 
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Cabe aqui mencionar os baixos níveis de rendimento escolar tendo como referência os 

anos de 2007 a 2019 (última avaliação de larga escala aplicada no Brasil), pelo Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), verificado que o resultado do  IDEB para os 

anos iniciais do Ensino Fundamental de Campos dos Goytacazes somente alcançou a meta 

nos anos de 2007 e 2015, e em 2019, o número de participantes no Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) foi insuficiente para que os resultados fossem divulgados. Sendo o 

resultado do IDEB para os anos finais mais impactantes, com a meta alcançada somente em 

2007, e com os demais anos com valores de queda cada vez mais acentuados, distanciando 

das metas estabelecidas pelo PNE. Assim, espera-se que como alternativa, de forma a 

minimizar os impactos negativos da educação básica, o livro didático contribua efetivamente 

no processo de ensino aprendizagem, a fim de proporcionar uma melhora nesses resultados 

dos índices de avaliação da educação. 

Como sugestões para trabalhos futuros pode-se citar: 

• Qual a postura e percepção de professores que atuam nos anos finais do Ensino 

Fundamental, de acordo com seu tempo de experiência como regente nessas 

séries, diante do novo modelo de livro didático? 

• Qual a postura e percepção dos alunos diante do novo modelo de livro 

didático, nos anos iniciais e finais do ensino fundamental? 

• Futuramente, com a utilização efetiva do novo modelo de livro didático, 

verificar se houve ou não interferência nas notas do SAEB, observando se 

surtiu algum efeito positivo em termos de qualidade de ensino dos alunos. 

 

  Para finalizar, ressalto as contribuições do ponto de vista pessoal que foram adquiridas 

ao longo deste trabalho, como: habilidades de leitura, compreensão de textos mais técnicos, 

devido ao rubor dos trabalhos relacionados e do aporte teórico, assim como, o 

aprofundamento nas leis e diretrizes educacionais que nortearam esta pesquisa documental.  

E ainda, destaco como contribuição profissional diante das reflexões expostas nesta 

pesquisa, ter ciência da importância da minha atuação docente dentro e fora do universo 

escolar, salientando a necessidade do meu engajamento em prol de uma educação de 

qualidade, tornando-me parte do grupo de professores especialistas multiplicadores de 

reflexões sobre as metodologias utilizadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental, de forma 

a compreender e minimizar as dificuldades dos alunos durante a transição dos anos iniciais 

para os anos finais do Ensino Fundamental,  enquanto futura docente inserida neste cenário de 
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mudanças curriculares e de metodologias de ensino, visando às necessidades de 

aprimoramento das habilidades e competências voltadas ao ensino.   
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